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t-'íí;/fÓ3líai3'.cdiiaorva(i'í)'r^^ 
■'■■■■■■";4?fãciÍit^f'VreQÍáÍQ^^^^^^^ 

„  .:,-;gi_arínha:pol>'',íÍ!|?ííiltn 

. porque oUo ícvosiin õrigora nó humoita't c6 

■ Hojcy,porom;:qub,'.nç3ta-provmbía;--03^,i«ÍÇr 
■•'.>:cssüd<is,:Qm favorocefjá-.rcorôiçiiá-tió novo 

■ "míniatrõ;-sGrverar3Q;'do3tõ;_bàató,'hò'presup- 

;l\^.;í;poãt6'do'quo-mais faci!ÍQÒntí3-'p,6deraò"con30.- 
' '     guir òs-sousÔDS, julgamos'iiGCOSsarí o', declàr 

rar quò — ésBoboátò;'niIò;tera-o^menor iân-. 

-   .' damento; ficando iodos oanoasbaamigos'cer- 

■   "-'tos de que o partido conservador,  llòjò como 
■ hontern, ha-'dó pleitear 'a*oloiçiIò do 4°-dis- 

' trictó. sera compromisso algum'com O'go- 

- "terno.:-"      '■'"_'"■  ';-'■ ■■'■ -•■.'^{■'■':k> ''■'-  ■  ["■:'■ 

;ráa'iàté'tíúVÜW-';ò\i'di;i^^o^conta aiviViito'' 
■«a1Sí'ni0JÔWtífÍ0A''Bfel']^í\'-ÍÍtjtÍ!É'íi^A£Stj'MÍ' 
EüRQPÈÃ.» -■'■■ :-w,../,vr.:.-ií-'-i ll;JíC>u!> i'i;í<|7(;; 
>;"A,áoliHòí'a^iMülKklí4dó'p'oÍã-dií'8c&'ata'tar'íer. 
sidò-òlláiníí prirhÕir^mdaVH^-'Tolifo'iprUtf 
Íuc ealcou''Èom'o''ffii 

à-ç'apitálí'(iü'Màíta^ 
osSo'fuufo'diVi '" 

wmm ■"■i 

- M::    PROVINCIAvDEtS. PAULO'. 
CAMPINAS.—De rolfa dos Estados-Unidos 

chegou a essa çidaiio- o sr.. E.Lano, um doa 
Aireatòrea io CoUcgió Intçrnaéiòiiàl.- , i 

' ■—ó"'pintõr"ar:''Míguol" Aíamócoiiclúiup 
retrato do^ Luiz de OamOes,: qüovlho havia 
sido enoomrâendado pcla,.d.i^octo^.ia,da.So,cie:• 
dade Musical guo temaquellò titulo, para 
ser còllòoado na saíai 'das spssffes da mesiiiii, 
sociedádèi"'-' -■'''■ \':'-' '•' '■:'"■ ■'■■•;"■; 

■ UNIÃO ÜONSERV-ADORA' 
O sr; dr.  Antonio .Prado; ^presidenta -dó 

conaelliD director da umío CONSERVADORA, 
recebeu,' dá Villa dos Pinhóiroa ó seguinte 
ofBcio: ■ 

Illm, o exm. ar. iii^^'Os abaixo aasignadoá, 
.,  .   eleitores o'mn'isinombros'do'partido conser- 
"...   vádor desta Yilla.dosPinfieiros, .3° districto 

"■-,"■■ rdesta proyi.ttcia,do S. Paulo, vêm respeitosa.^ 
'-•montefelicitar a.t. exc. peta  brilhante al- 

rãdõ"3/dB(ífi"taão?r:'''{;C-" ■■^^■V■'';Í*^^^ 
...'' ;Áinda qÜo.;s'[J .vcja^privad'o :dp contar :rio^ 
■parlamento apoaaoa'do vVexçl/a-qucm'tanto' 

V(ÍòVQ;'òpartido,cons,6rvado'rVTést'à-np3-O cpürí 
" soio de Hcalr.rogis.tfadaMiá-^historià politica 

de nossa ■provi ticia, a victoria alcançada por 
v..éxc, Dm'31 de Outubro e 9 do Dezembro 
dffissi,.;. ■■" ■   -■-'.'■■   " 
■  Os.sig'uitarios.di'presente manifestatilo 

. rccoiiíiécera'"á y.'exc. como^digiio'chefo do 
partidpconservadprdijsta provincia.' 

:Igualmente' prestam" inteii-a-adhesao as 
dòliboraçSéa da' UPJIÍO-CONSB ATADOS A-deasa 
oapttalj da rjualó V. 6X0.  digno, proaiilehte.. 

■Queira pois 'aceitar 'está -espontânea 'o 
sirigola ■luanifò.ítaçiíO ' dé' ''apreço, que •■ lliò 
tributam oomo.prova do,considera(;aü"e res- 
peitc'cjuoo's abaixo ásáigríaíos tem ir.pessoa 
deV.íexcl'- ""'-' ']y^^■'      '■'■ ; '. 

■.'       ..■■,- Deus guardo av. exc.   '■ 1 ' 
Villa'dos PiiiKotrpaT-iJanoiro do 1882. 
Illm', 6 éxm. sry.'dr.^Aiiionioda SilvaPra-: 

do, ipuito digno cíi"éíé''do paríido conservador 
desta província'; ' ■    ' ■' 

■  ,'Antòhip'Jòsó Forreira'd'Avil»:'''*'''    ' 
jj^' Jose'AntonitfRibBlfo.'' ■   '     ' 
ff   JoaoEraiUó'Rlbi3Íi:ó;■,; ' 

Casimiro doa Santos Pinto. . , '       ■  ' 
Jòsó Av'elmO da: SilVotrii.     '■ 

,.y Joao-Alèxandrinoda Rocha Andrade. 
.t^-^rJoSo dá-RòphVAiidrado.       ■ 

"Mosé Au'guyip'da Rocha Andrade. 
'. FrãnciaóòíErnoato'da Rocha' Andrade. 

Antooip'SOatos de.Soúza. ;     ■'; 
. Josó-Lopés do ■Camargo. ■ ;_■*'      "■ 
Franciácòdo Araíujo.Nbvaos'. ■ -•■ '■'■_' 

\Forturihtò'Forraz dp'Oliveirav' '■'   ■ 
Aíiaòioto dá'Silva Fariáí"' "        , -■ 

" ■ Arthiir Ferroirá' d'AvilaRoboucas.' 
..  Jp5o Cláudio da Silveira. - ■ ' 

Hoiiorio.d'Avila'Robducaa-Junior.;' ' 
;   Fraucisco'-JustinoFeri^az.:;.       ■       -.c 
■■   ■)áío'PãülÍJio'Rib9itW'-'-"-.--'-r'''"'''^^\ 
■'■- ■ !-■.;:;• i.-'- -■     .:;:-^i-^^^ -..■!   ■■ ■.[(; ■ i.':::. • 

"■^:À'^ERDABE'SOBRE o BRAZIL 
Era um dos nossos números  passadps ti^^ 

yemos occasiao de nos referir, "ús Lèlircs .su)'' 
■ VAmei-iquc, do um oscriptor francez, indi- 
' cando as inoxactidSèã contidas'no .capitulo 

[}., daquella obra, rofei-éiito ap' Brazil VJioje a_s- 
.■raigoalàròMbs' ura ■" oiitrp -livro' estrangeiro 

■.?■;!'que se ' oçciipa^,'dc,' coiisa-s 'brazileirãs,  com_ 
j '"'^;"-inai3 hümòurisriio^do que .senso critico. 
.,;.--;■  EncontráradÉ nò'fhe"Èáropean ^fail,ds9 

■jV-;.,do,pa3sado, ,reíerpilciasaólivrô'rèceatem'ente 
-■, püblic'àdo''piílá3eh^rá'tf./G.''MiÍlliáll.sobò 

,. titulo 1 Entre ò Ànía'20iitts e üS Andes.» 
'' ■•- ' 01ivro,"e3oript0;0mostylo ligeiro o des- 

'. - pretoncioso, mas nào despido do bom gosto, 
contém descripçOesde algumas curiosas aven- 
turas de viageii) da autora, como por exem- 
plo de cucuntros com índios o bandÍdo.«. 

Fallatambem  em uma grande revolução 
SiiSq sabemos qual}. é nos perigos 'que aoffreu 

liraüté ó peripdodã. praga queassolòu Bue- 
-■■""'ijo3-Ayres, era 1870; •■'■■"''■■ ■ :-'-.^-;'.,'■ 

'..'"", . Pintftcom vivas cOres a. vida do' gaúcho 
.'.^1'dos Pampas o o'caraotar da'atea aveníuro- 

'^/' SOS'cá^vallèiros,'_ Faz iiiná^íateréaaanto^des- 
•i*'cripçíló' das colónias '''allómto;'nk'pi^vmcii 
"/'^■■do'Rí(>GràndedoSul,qnBlho pareccin oásis 
"í'.,''np'meiò dó deserto'dá ambrlca' !h'éspanhoía. 
'^''í''"0 ponto para' nós mais curioso dó-livro é' 
^'' O <{W ae renreu itinerário da autor», oer- 

.-.r-i-KÍ 

«.(bilHidíSiltjíiiiirjii;^' 

 'Áicrgüè'-nó^'.dií  

m:^mPé?7pi> "■ ■:■ ■ ■.■.;; :■:;,- ■-.- •.,■■,■,;:• -;■::'■:.;■ -. 
. Í'-í;-Mà^j'"'(''hSrnYél.'contrásíó')''nVs^^ 
SSo'i'uiiicbpinjuns umas've^p'os'cegas;'t 
■'fièno^as-,-qufe-|ba3fá"picáróm còníjo'férrGb'ál^ 
gfini.ontb'viVò-;pará'rqíiè'.óate;caVa'?iramòdiàí 
tamerito''fulminado.'»'--','""■':■■■'-'■ "' ■'■',■'■ '■''■- 

Orai aqití-est;i conio p3e-se'.a iiorror-muii'T 
dó'ã-"Iègondá- da jéqiiitir-ahíibôiá.   '.' ''■'■ ■'' 

■Eénacapltál de úm'áprovíncia onde abiin- 
dáni bichoa-taõ vonetiosós qus o aequito'da 
presidência'veste todos os dias-a casaca- 
de gala ó «3 luvas brancas! 

Oh ! paiz dos imprevistos cònti-nstes ! 

Ainda honteiji .íião ,c'òmparebérani ã sesààó 
■extraordihariada.oiimará municipal, oa. vcr 
reádpres liberaos.    . "    ' ~  

Estiveram; ^presentes^ossi's. ^Blias Cliaviíaí' 
.Rodrigo do: Barros-e Sertório, O sr. Araerioo! 
Brasiliense participou'que; nito'podia compii- 
recei-."' ,'-.,/. ■''.',■', 

O sr. Elias Ciiivès, no exercício,.da presi- 
dência', mandou avisar aos vereadores reníisí- 
'aos ao cumprimoiito'dos-seuH dovo'i-es-, 'quo; 
?e liãp comparecessem i\ seasSo ordinária do 
amanha, sor-lhes-hia imposta a niulta de- 
terminada pola lei de -1 dõ Outubro de.1898. 

■   '    ■JiBVl'SrA-ILLUSTRADA     ' 
Para o n.- 284 náo encontramos um quali- 

ficativo-, " ■  .  '     ■ 
AngeloAgo3tinidÍverto-3o pin apurar a 

paciência dos'notioiaristas,, fazendo-os an- 
dar com.'a s/nóáimia de Herodes .pára..;. 
ú;0cpistalIUiish'á(lit.,,y.,'-■ _■ /.;,- \ "" 

iBom.loptintpJ.pxcQUen^J.iuagniflcp'Uup 
dos 0S;'ádj<íÇjtjyds é á òo nuas ticos ^ qué. os /.'dicr 
ciohá.ribsirogistrãm 'òjbútros^qiió -.òs 'noold- 

''^'dtlB Al; jtiic'f c&lp u loa 

ifia 

miSiÍ»l.i|ãírào:intorior; -wv—asKf 
«PfKrim'a'hWamatcEiaaV'-■".'.i^i 
í/jHÓíífóÍHv;;íí/eaítí^.(^^ 
:panhia  -Paülià).i^jlós6mbaraç'ada,'' ora 
c.o.n tihuas-soa'choyorab'undamontomou te idii-' 

■.r,..-jjPirè1ümò:dft;recoit^o.d66pç2a^^((3SÍ'fj^a3 
'iêp-íerro-- doÈt»''icqrapa.iihia;;ii(t'/0.';^g^'iiit.o 

K«? ^^W^fM^- 
1—i^wflgi^iM'i'.. 

- ■ PB4U(ND:'ç*0.>'-.-■ 
.;/.■ 

,'".   ,;"-'oiiio':!'- 
',^-■■.'■■.■, Jííí/eí ■■  ■ 
l-y.'-.' .-.'; TOUEb   ..ÍH 

i •■  ,;:: :AIdtbàpx>t■ 

;■■&■ 

■4 
-«í .LEBUe^. I ^ 

KRIDASO   ...í.  . 
"., ÍAchefàar"' \. 

I.E*0-     -,■ 
Jteffiiliis ■■ 

Visibiliilude doiplaiulik .. ., , i 
• Mercúrio. — !!'■ riàivol aurftnto'sigum tempo apia 

o oscnacn.naidiraeçio doisol.'-No dia 22 pMBa,pttra'o' 
laVioacciílonUI doasttra-rui, o, óe&tüo..yU{vGl.n«!a' 
njadriiga'^a, iiTOcõ.iiòiidó-ò. ' ^'-'^.^Z''.''. ■ . " 
■ ''Vèhúi — Â'clia-Èci'-muitõ próximo, do''sol liospri-' 
hiòiro3'cliaa do mat. Nü din 4 pãsfla do lado otoiífen- 
taliparn óióiieDlát.doata^astroie, comefá cotfioaiabr 
visível logodepfiisjdp.ocaaaõ.-^r.Oíám era eondipBeá' 
dBafavorav.ofs.. 

■Maríé ~ Passn palo'^mavidiano Ss'^ bnr.ia du noÍ- 
tydo'tàdodo'niívio.'DÍstinotámé'ntoi:vUivol toda a 
noite; ■:'■:■;.■;■;':■..■:'. ./.-íj.'i)-r..'^J> ^-.'i,..;.' . , 
. ..fHp.i"tór,.T-.YÍ8>voldó:kdo,do ósfiidonte, passaado 
pelo.inoridlaao entra.Ouqraa'o l2iiiiiiüt<)a da oóito, 
nò dittda hoje/O'i'hol'aa B 38"'min'utòand dii28. 
Tom o hapODto.do'uroa'-bolla' eatrella do primeira 
granilaia, aú inferior om.brilhofi'o.pianotaVanus. 
; Síiluriio — Também .viaiyel do ocoidonto a'poque- 
na, diata'noiaapparen'lo'iio Jupit'or; Paaaá no mori- 
'dianopalaaS íioras-ò 30 minutos' 'da'-lnrde do hojo 
o n'o''diâ28'dij3:hara3;ii.56tniiiutoBda tarde. 

UiiiMO o.íTepíwio—-Toloscopicoa.Oprinioiro paa- 
aa.poíomcridiauo entro l.« S.Waada madrugada o 
b.BOg-undo éiitro 5 o6,hòràadft'.tardfl.'^ - ' 

'Pààno'màiiòs'díiraiilco')íj,i!Íl':',-,' ■ 
Dia2:—'0''..pIànota HIatto,.quB facilÍrao-;é EBoo- 

n fio oer, pe la- .a ua i cfl I' .avef mpi híida i i; t orn a-> e, ,8310;> 
cloiiarlo n^.abobsda.-iafo.-õ r*.o?-Hou.' mav.imon.ts ãji-' 
fijubat^ é iiullò, ^o~pn3á'o;^óud'á'oiitraã noitèii''ii,'dBS- 
Dcacão^jíira u ito aSüa i V Q1 JpEsto' ,cucÍo ao ;phen "ánie noi- 

^W^ifMH >   f"^^^^ ÇP,Dfli;çiaaaa..as'sentençsad03:iui-.'.';,'.; 
'«'tis'. PfaESlí. Zes. com missa fina ■ uno ntrlpnUAo^a 'ün^^íi^nn ■ 

0. 
verabrb'\-..^'v.-'^^r.''^V ":^--'-"■:■ c'ii-i _,.T--- 

No^ jnú5;do;'Dezqii))ir^;^:;:;;;^^ 

:■'■•-: -:"■.-... ■ v-'.-.v^'ir;..;:,!,;;-;,i!553^Í7âo 
■'-■-■ív^-;■'■"'. ''■'r^':'''-£ieipes'iP-í '.-■:-' ■-'''';''^-;-i-., 
iHos'i'mezoii.do ■Julho-a"f(o--  '■.      ■;''"•-■■■ i' r 

;No;meK de DuíombrO/ 

Saldo. 

87:012$650 

■■436:763$750, 

,l.llfi:856$03Ò 

;   SPORT 
.- Noanno.do.-l^SltíIipuv.edimiixuiQãA.jio nu- 
mero de;cot!r.idús;pa-!lnglfttet;rft,[;ji._a?.íin,cpmo' 
no dos cavallos -qüe, .sp ,aprefieníar4gr]om, pu- 
-bliCÕ.i.: .:.,tj.l;:;:,;'.^.   - ,.,■-,:, ■..::,^ in;^pn■í:^■ . 

Houve, apenas, dur(tntQ/,o,taun(i.:l(Õ07eor- 
^idasy:^cQm-,ex<Jlj^s,íO|diliírí,ac^da,^■(;■,;^; :__■ 
: Predorailiaram ,i.as,;ço,rríd,as.,e'in.,di.staBcia3 
curtas; mais dá metade, 843, foram de.me?-. 
nos.de I,SÕO;mo^rps; 515, nSp„^j;çedflrám' a 
.1,600.-metros; ,de'aor,fo (i,uo. .íd-flçam 259:flor- 
ridásdO'mais.de.uiea milha,; i,-.,;■[/,■- ;.:.;!.: 

Explica-se esfe.íaçtõ. p.e.Íò.,grande;numero 
de aniraaes do doia .annos qua -se apresenta- 
ram. ,-,      '-,!;- 

A>prodücçSo doa. ánimãcVdê puro áanguo 
foidei,»*»;''':' ■ '■ ■■ '■■ ■■' ' ■■';■;.;:;:; ,r 

, A.sommii dada-om preçoips. foi de 6i249'Í6'75 
francos bu"3,812:0Ó0$;' .juntaadb. a esíà scjmr, 
ma o valor das entfáUils,' temoV O'tò't&l-do 
9.697:500 francoa,ou-4.3fi3:000$, nao cpm- 
prehendcndo aa spmmala levantadas pelos ca- 
vallos .qtie'cliogaram em'abgundo e terceiro 
lugar. 

;ze^,com,missariçia,:|noa'Di'oce'3s,o? ÍP 'ni'ddiciio 
.^.?, í.orr?3,ae,Antónifi-morrabo'Maffi^^ 
tomo Joaquim Mel61iÍór.-,do Caraargó:õ:LMár- 

/:—.^'.íía!!-;-- :;i (,[rfiOT!!]1Jkl...;i; .:■ y,,,u. % ' 
.■,^No.matadouro puWwyiforam-atíatida^du- 

!J%nto,OjWQi:Adé;vJí^|pÍ5:andõíi,lvOJ2.roMe' 
:pwteiicéií(oa'.i loa-^aSgSJutóàjtíaarühnates'-; õ 
^çDugaoir(tó,-::./:.,;.',.;r.-i!?>HM§^ , , 
De. Alitoiiiò Mi'Moroira^'MmiMttipgoi-'-il^\-ik"}Tu 

òstSb' . ._,.. . _.._ _.,      òhviandpíos 
sflusI.Câva.llòs' '&é 'cprridás' pará';Ing!áíõrrá' 
:p'ara'v.on.Gèrorá .'os:-'^ii'éíhorb3,-.;cá^áljlò3-irig-ie- 
zeá,' 'iwmb ■ òcci!pam--^3ti-áctiyámifi!t6-íéra''ine- 

igi^ta&;■.;inVe^^miV.to^i,s:^iéííiíeadí^éina^ 

;-:Ahèo]oAgpstinÍ.;fèm:pinta^^^^ pnhBCondq-Mario,acon,p^h«ro,:aBugyro,decRda   --    '       ■"     -  ■" ~ 

,bpi p..padro,.ó,StmãO,tãdp emíl,m,.que. ô..pfi33Í-   -DiaO —.-Moroario "aélmMerhn (laaúamAirir eíbri- 
vel.piutnr-3ü ; desta'vOí.piÜlOU—íO gato 6.o  B-iiçjloorioiital-doàpl.iato.ó.;,- afn..lar-E3-ha'do aõt A 

"   ■     '"" ... .    JigtjinuisidB iggrioB^ nprosontandodeat'artoaa me- ar. consolíioirò.Martiniip. Campos,' cora nina 
finura de traços e íntonçíJDS. ■yerdadairame.h- 
te felina. Emquanto n5o se itiventarora no- 
vos termos qiie possam qualificara excollen- 
ciá prpgroasiva da Rsvisiã, liinitav-iios-he- 
inpsá formula ji bastante gasta, mas ainda 
'assim,expressiva:. 

«Recebpraos e agradeceraos o  n.   2Si   da. 
'Itüoista Itlusiri.ida,x 

^; 

.'A.subia ,e. activa. dirscçSo ilada uuãtoa ultimua 
tompps^BQ OliaflryatoPÍo^AatrtinomioOj do Kio de Ja- 
neiro, proin6ttó,ólBV.hr!oàlo OBtáh'olèoi'moQÍo áált.u- 
ra-dícoa do'fihi a ijiie sa propilo 'ocollóoal-o oraiia- 
ralHlEo n3o dosfavoravol com na inatituiçOes analo- 

rgaa doa paizaa cultoa do,velho.io novo, inHndol 
■. ComoaiberBO, O'Obáor.vatorio tom publicado ro- 
ce'ritom'oato iiitarbaeiolóa boletins lirotaroologicõ» 
O natronomicoB, acorápánhados' dò iihporfantaa ti-ar 
balfioa graphicoa, que aõ' disting-uem polii 'copiosa 
aommidBidadoa foróecidoa::paira'0im'0gi'e9so gerai 
^damotoroologia D aatroaomia o; polo manifoaló ó 
'b'eiiofico impulso quo torá-dádo, entre dóalao estudo 
é appIicaçSoa dòsaaá scíeQciaa',' tilo iatimamònte H- 
gadas'ao doso evolvi mo ato do bom estar da Uuua- 
nidadü. r    -    .-■! ■ ■■.. 

Os.BBrviçoa proãtadofl polo.Obaervsforio, niõ ao 
roatriagem, todavia,nó excluaivo líaodòa uruditos 
o nssociaeilOB Hcientiílc.ia; a par deaaa Ecioncia dos 
a abi os, q tio Aristoteloa dim dever murgulliar-ao 
B[n;uina obscuridade .quo oa.profaQoa nio podeaasm 
penetrar, hii uma outra, monos: aolidn, sem duvida, 
emquaarazSo u3o ú, o'principal inatrumonto, niaa 
quo, actuando,ai) principia aobro o aotttimento, 
!—acaba, ■muitas vozes, por produzir o salutar e£foi- 
to, — do guiar ,i..atteneâo.dessas ni.ijamos pro- 
fanos, jparaq eatudo de aciencias cojos scj^rodoalhea 
pareciam  impárscrlitàvBie. 

Esta mlasia t'om'sido coiiliada aoa úteis vulgari- 
sadores das acianclaa mathéniaticas O'nnturaoa.. W 
iacaiculavol o numero de:obras que se publica an- 
nualmoufo n,i Europa o Es ta dos-Unidos com o íim 
do,diffiTadirpolasdiversas ciraidáa30CÍaofl;dBídé aa 
mais oloVadaà,- áa-mais ibfluias, aloii^a a'ario da 
boiiliécimóhtõs pi-aticos,'- do 'immonaa utilida'de na 
vida ordinarinj quo-dacorro dõ.aprõruuJado Bstudoj* 
aturada elisarvaçao e repetidas experiências doa sá- 
bios é pró dasionaea. 

Oa nomes de ,Figuier, Flnmmntion, Maasá, Tay- 
lor, E. Gray, Júlio Voroe, etc., etc., ocouparSoum 
lugar assignaiado na vulgarisaçSo daa scieacvas 
CUJOS princípios e lais fundamootaoa íornm doaco- 
bertoa o determinados pelos Newton, Laplace, La- 
voisier etc. Ellos ropr.GséntaiD, iia ordom scienti- 
fica, p'orinteestes'vultoa, o mesmo papel quB.na 
ordom BC ano mica. cabo aoa' commórcianfGBQm rala- 
ção dos grandea^induatriaes. . . -' 
...EatBB, accuinulam em auas vaatas orficinaa.a 
p rod netos' qub aquãllcs ae encarregam de distribuir 
eifaier-circular.-- 
..Domeamo modo que o aubio .condenea num gran- 
da tratado as lois Dcioalillcaa', o-.vulgariaador oo-. 
cupá-ae oni distribuir-las polo povo. 

O itlustrato director interino, db Observatório nffo 
Bo tbm'dBBcnrado d'eela parto* da Bcicncia destinada 
ao uEo^d'nquollaa que, nem sendo cultoroa eapèúia- 
liatasdecertúsramos dascioatificoa.nem exigindo os 
seus conhecimentos praliasionaes que a ellc HC de- 
diquem, todavia, nnrontram intíuia satisfação in- 
leUectual em poder som esforço comprehendor o 
apreciar aqu ill o que exige de outros prolongadas 
vigílias o profundos estudos. 

E' assim que o Observatório fornece frsquenle- 
meate, a imprensa da cãrle, diversas communiea- 
eSBalntereaiiDtitiImag, e ao alcance da qaalqaer 
inteltlgencia cultivada, acerca datobiervacCet mo- 
tereokiglcu o astronômicas falta* n'aqoelto eita- 
belocimento. 

Attondendo menos a parto puramonte içmntiãca 
d'aaaas observaçOos, reacrv'adi para os" boletins dis- 
tribuídos em folhetos, o Observatório tem' procur 
rado inspirar ao'publica o-gosto por aiiumptos 
fcienílGcos at.é.hojo geralmente das^reiadói entre 
ndái  - - .. .  . . j ^. 

Co&iigntmoi eita ftotOt tsaceesdor de tsdoi oi 

IhorÕB condifSas do visibilidade. 
'Venus passa no asu aphelio, iato é : i. maior dis- 

tancia ein que pado afastar-se do sol. 
.Dia8 — Mercúrio páasa pBle parlhetio oú A me- 

nor distancia do aol. 
Dia 12 — Mercilriq-toraií-ao estacionário,cm 'apr, 

parencia.' ' ..''," 
Dia 17—A lua paaaa a 7 grâoa a* uurto do Venna., 

,Diii.Íâ—.\'lua passa 11/3 grilo ao iiorto d^ Mer- 
ituriu.. -.']■.-,.    'j.í\'. :.        ] 
:. Dia 20—.Venus aclia-se çm . eoiupiicçlo. superior: 
com o .aol. istoé : pasaa'do outro iad'ò'do.ãol em re7| 
laéaó í" t'er'f n.'" .       ''       ■■     .' '    ' ■' 

. Dia 21—Mercúrio passa eniro o aol o a terra. .    i 

. DiK'SS—^'A:ilua.paBsa:4:l/2..gráoa.da norte de;SaT 
turno.i '■' '■,''■ 

Dia 23—A lua passa 2. gráÓB ao uorto de Jupiter.; 
Dia2a~A lua passA'S g'r&os ao sul de Mirtos» 

A cuáct ííos-c.EposíosK,niantida.pBla Santa' 
Casa do-Misericordíá,áaòòrte,tam-acolhido o 
tratadodosdc 1738.-àatado.sua .fundaíião, 
até hoje,,40,mil,.creança3, ou cerca do 280 
por anno 

'Õ5'.amerícaiiòs."hSÒ'sd 

o Honríqiie,KMüpYêll-.-ií -.■. - ■':-.'"■."-^-'''''fli.. 
;De;JoiIo:M.prtiíi"^jEa(iÜ3ttó.;,'.^,r.. ,-..:.'-..-. ^V- 
■Uo:-F:Fançísi)iJiJãatiiiq-,iI(í-SllTa,.;..- ''■;:-■■ .. 41- 
l)à Joaquim do Oliveira Lima-■■■. -' -i:^'i354,!', 
;,!::-:í;.::!!;-J'-:" ;;i^,0- ■.)> ;,oi'-. ^;ií; V-i'';!!---' '^—^' 
■ ■■■■.-■:i   ■:■-.•/ o r.:;i!^i^i;ü;;y/;.;y;;-:.;^,',;i.;;l,012 

 '''»iéçiüiReio^v,.;','.':'' ;.'.f 
"-■::.■■   x:v.':i.;A.;^.iÍ.i^.'!!l->v.'..'''/: ■■ 

-■iMscuiitaABixics-.i!. ..:;■:,...■ ■ 
' "■    ^■ -  ■..;  ■;,:..„ :oXÍV';.í^iÍ'';-:^'''i^'S--^Í'^:-; 

HaDtem,.aalbBdo;B''m'àiorÍft'UbéraI.'ponco'o*pGrt4 
•in;ii]aterÍBá'e recui'aas "paflanlontãrei cáhio na es-* 
par'relftde'faier'aeasSo/ ''-"■■'■'       ' ■■  ''■■■-■, -^- 

Houve logo um i-eq'QÓrímbKto'.dõ''B'r.''RBÍi'mjl-'Pea-> 

....    -..j   j..:: /   ]!!■-.. .ijiri'f.r .;■.-:    ..  í. - 
■preal- 
 enír» 

nÍBoaviso do.ar. coaaejheiro^Paulinoeobrec^milí- 
rida acatbolicos. ,,„^  , 

i iTJmaacontestaçaaa^lpgç.aliradaB .peiij sr.. Lobato 
,levarjim> diaçttsajlo ,para e/V^al.o campo.,do, que ao 
chama tjJDÍiií ca ■jfcKa/ii,".j  ,■^,^.:^'l  .';!'.'..Vi-  ■.';-'  ■     ■ 

.pro> 
que 

partido 

pqroíi que. .'parftóní.dá' IngUtorrá-coiiiluiEÊlm 
muitos animác3-..coraprado3.QÍn;loiÍâò;'fázè^ 
dó-âo .êsaa!s imporíáç5Í!3,e'in''grahde,por íiitijr- 
medi,ijdá.'.-t')íiB;v'üa'/i'Ilorse Exbhamjc,■ qijc 
co'mpr'a na'liiglaierra para veiidór em loilao 
nos. Estadqs-Ünidbs. 

Éstênegociòtiim dado.bons resultados. 

,;As';'çUãynis' 
. Íim anoite doâ'dò'icárrcntó, desde ás IQ 
iiOras i3pmoçou ' 'a" 'ciiover torrencial: 
inonto uas.socçSes da Líniüira, Cordeiro, Rio 
claro o jAraras da forro-vfa da (Jnnipanhia 
Paulista', ■.'.-;-.■,-■■."; -   '. 

Como;àab'eise',a3 vertentes das aguas, nos- 
.tas regiSea to,maiiiV erá',igerál,. a-, direcçiloi dò 
ribeirão"do,Tatu,'é,-.aári^o,'o,leito deite;raui- 
toestreito, as.onxurrádáà.tómam. dentroj do 
pouco tempo proporççtes do grandes enchen- 
tes, cujo, nivcl:abfiixá-3Ó''"oii elevaratfTseijs.i- 
veimonto'np *decurs()'(lo:áIgumàs librãa.. i 1' 

'Assim" em a: madrugada-da"; dia 3j às.3 hó- 
ras_dà;-inaiihiT,, as arans -a.iTOftiharam "era 
doii's lúgares'0 yíi:iiíí6''':í»^aííííê-dà'Çordeiro3, 
pracipitando-se'pola's.abertiiriis corá„impe- 
tuosa velocidade, dorribando ..o' arrebatando, 
tudo quanto .encontravam asua-, frente.; | ■ 

Foram seriõá os. estragos '■çausadóaj^ncste 
ponto", dá :liiihã.:.'aliátc'raiá'.,^0í)'jii,e'tro3idõ, 
aterro.não podendo "passar oa trena dá-,máiÍh.S 
eda-tarde, e;sendo]p3 paasageiroí-'obrigados 
afazòrbaldeaçiíés;- -■ ■ ■''".'■''■''Cr^P''.:-]' 
;'yLogò..'qüo amanheceu .dirigio-se:,^pai,ra'.(33se 
ponto ò.sr.- inapector geral».da .Coiiipahhia 
■Paulista,,aijompahhado'dei-uraa^ grande tur- 
ma dó Irab.alhadoresi o ahi'cõní a ■ .mais Ipu^ 
vavcl'ãclividiido',' 'HCiii' désútíáça'i'om,'uiu! só 
iuaiante, e som jantarérá até.as.S l72:i.hora3 
da noite, proce'dei^am es^Sj^aoba- constante 
direcção do inspector gc'ralsr.-'\y'.Hammoiid, 
asdifflcbis reparaçSes do atòi?ro. 

Esto trabalho foi fão iatolligente -e' acli- 
vamonto conduzido, qtio ficaram promptos 
03 concertos nosso mesmo dia, podendo dar 
passagem provisória aos trens, oinquanío 
nSo se procede ao trabalho mais deiqórado o 
imprescindível da consolidação deâDltlTfi do 
aterro. ■■'■■■-.--^ ■■'■'■-■ ''..''V..'''. " "'. 
^ Foram ,taes; a impetuoajdade, o .extrema; 
velocidade da corrb'i)to'zã,,qãõ;iiip,, fiiádo:do 
açudoo nas margens do ffio-. Taitú,. oncon- 
traram-sc milhares'de poises mortos.-- _ •_ 

Apezãr deste accidento,- -gráj^í.a activi- 
dade do ár. inspector'geral e 'a pròmpÜdSo 
das msáldas que tomou aoin relaçlo ao mo> 

:. Foi nomeado pii;a exercer, provisoriamenr^ 
te o ofKcio de 2.° eacriváo.de orphaos do 
,íiirflio do; Ainparí), Pedro-Alvares Cabral. 

The;NetoIiO(í(ión'iS:'Brazi(iàh'Bank Li- 
'íwííeà!.''ácába,de estabelecer na capital' uma 
■'agencia cuja adniiriistráçSòfoi confiada ao 
ar.A.t. Tá,vareí.' '; ' 

. OcpmmerciíJda.capitalimuitotém a _lu- 
c^árcoín esta dellberaçilo do banco acinia' 
'iiióncionà'do.   -'■'■. .'.    -   ■ 

'S3o bem conhecidaa.as vantagens que. hil() 
de hoceasariániento ,dec'órrèr da natureza 
de transacções bajicarias a que èstii' a nova 
agencia habilitada a realísar. 

Assim, pois, felicitaroos'-o commercio.da 
capital por Qsto,,açonteci,monto que vem prer 
encUeruma lacuna sensível em nossa, vida 
commercial,- ebeiiiaaaim-,'fazemos.todos, oa 
vo.tos para. que-,ó dígno' representante, do 
ÍVeio London, ái_.':^rásÚíãn Baiik Limitedi 
obtoniia,toda^a.,aòrtp.|de:.prosp6.ridad.ea na 
honrosa incumbência a-'sou cargo; : 

Chãmainòs ;a''attén'çao dós interessados .pa- 
ra o rpspectivò aniíuncio da ageiícia publi- 
cado.lioje nesta folhai . ,/   ,■- 

OBRAS PUBLICAS 
'     ,9 (íe Feocfeifo 

Òfficiõ do governo,: devolvopdo oíEcioa d.á'. 
Companhia Paulista -c da-cama,ra rounicijiál- 
'do'BêÍúm"dó pósòalvadò,;-o á^prcsentandiJür- 
çamonto para.a rocoiistirúcçao'.dá ipontài 36 
Amaral, orçadaom;7:6 9$8I6.v. ,,.■.. .-.l^y 

— Idem enviando orçamento.. para.-.os;tra- 
balHos urgentes iio morro'do'Palaclov orça- 
dos em .5;00p$ppp.: ., -, ;;' 
. .-—Idem. commuiilcando..q'uò,.íi engenheiro 
Freire eacariregou o Bai^ito'deiTrcmembo da 
constriicçao,|0'r;^üóp3tr.ucçao-dO3 lanços .ve- 
lhos üda póutilhiiea do atterráijó dé.Càçapa- 
vaorçadas''õm2:230$000;:;'.',:...^.;:,,  ; ,.  ., 

-i—Idem' solicitando, para monta gero-d o ga- 
binete ■nhotomotrico': a despeza-'dé-200$ '■ 
' —Òmcio 'á camará de Brotas áutbrisándo 
a-iespeza jle.2;£KK^OQO.;-:cora.a9Óbrás do aeii 
odiflcio, coriclúindo-as-còm os recursos pró- 
prloa'obmp se\p"r'oiioz;'   

-—Ofliolo ao engenheiro Goraldó, relattifii- 
mente íi: autórisáçao*.dada'à camará do Bfo- 

— OlTicio ao eugonboiro Stevaux para que 
informe sobro o oflicio do engenheiro fiscal 
da E. F. Sorocabana. 

.findo'que'aOou hontem  na Ünãlyíé éálofòia àd q 
'téiíi'feito, ottSn'tesilJa.iiiiii'iilio'temifuiioo'parti 
ii^srii;;;;;^,,-;/'" ■'■■■;; ■''■; ;'  ■;!;■■'':;. 
.':.Eíte,paj-tido.tinha IS qa','Beff,üii(t6s'"r6prea6'n,taa« ,,'' 
tes ! Carlos.Aranha, Augiis'io'<luei(oi,'MÓtt«'j Fe- - 
licio, Lobato, Castro Andrade, o BorCoaa Lima. 

OprimairoDa presidancU si dispunha do badllo, 
que á fraco arg ume a tad Ar é dispSo da poucadiaUc- 
tiea. .:-...■?■.■.'_ 

Ao ar. Augusto Quaii-oz seccou-se-lho, como por    '-■ 
fiacBnto.,i(, fonto;dos.saua Ii^ngOBapartBii.dBleguit>'e ' 

eia...-.;:: ■-!.  -.■ ■ .-       ■. -   ; .,■.■, 
'.    I . j . ._  , .       ,  . 

A cái™,dtt,.9P.-.'Mott»,per(!éq.ó.I.i|iidÍ9^ httbiloal, ' ,   .. 
■■;:;o.«r.^Fpliaid^sj'íéc6Hiiií-do»..òcülo'(',WfÜt'a a-^jnijiiríi:^ 

■pflrtiirBãfíó"àontàl; ''.•■>-.-■-:■   ;'     -i''- ..'.    ''., .r.-' 
'O ar.'Lobato Viu-S6"lbrçádó-"a'cau!).'S9ai-.qué oiEo 

entendia ooradór, 'àoitíõiiytraBdo,'qÚ6'U.'põ'r"ráu- ' 
"^tá - ó ^'pro^reraói dii, áoieàfiá. n^ 
dos bonds uem dos balainaMi . '' " '     ■'-'--■ 

Osr. Ça»tri>,Ai\dr,idBnSo ousou soltar,  níodiíe- 
moa já UBidM.aeua Niagaras, mas uma simples oB-   ,     ",í 
ehçeirinha.quftlavaáaáaáiDiaacha* da luterna li«     '''[:,' 
beral aponládis 'pelo ar^.'Píàtana.. ■■:"■ 

O sr, DatÍ)oal('Líína,-Bsàê"n8"m-8oleinbrou Ja'pOi- 
sibilidade.daúia aparte.  Achou melhor protastar       '^j'] 

oowtodáffl força'dfl-'seu' mais,'profundo"^o'eiooucats -    i .^ 
Biteacio,   ■■■ ■■■■•■'■■.■1 

..'/' 

Quando o ar. Itangal Peatana terminou o soa 
disciírsò^ 'V^fio   a palavra o', maia'corajosodellea o 
leader Lobato.. rX-- 

A Inglatafrft,impoptou de PorWgal,' du- 
rante o atmolde lasli 13.891 l»Ii,.no Talop 

de 1.033:líOO*-fórtMv---: .-.-;- V---'-"'.v'■■ ■"■ 

, A.pedido do oioqucntalribúno,, rêptibltca-.. 
no Costelhir/ o rei D.' Afiòaso de Hespanhá 
concedeu indulto a dous ,réns  condemnadoa 

.Matteu.a mio.naçombúca ena, Lolao do cotio to. 
' .Na.combúca porque o.caaofnio era de arrispar. 

.No bolao docoUete,para tirar um caboUo prãso» 
uma Qta prata. ^ 

Quando vimol-o com-o referido ceboUo masti-* 
-gando alguma couai .na aai^ barbavloura,- penMmós' 
que fazia uma jaculatória & S. Martinho dia Cclju- 
ps em cuja dofeiaU^.sáhir á campo. 

Mas DSO. O .relógio viera a lux da publicidado 
.psrjtj^mMlrarque;OBr..;Rfngel-P6ataon|fall)íia du- 
rante hora o meia, . 

O ohronomelEO o^o^ orador da Taubatá disseram 
emboa a verdade. Oeãtalógo dssbelioias llbaraca á 
grande a nSo é muito hora e maia para ana!ysal-o. 

O sr. Lobato pele menos foioriginaL Oaeudia^ 
curso pòdo-se chamar' o discurio do relegia, De- 
modthenea VeáceuaEachinOscom o'acuci)l«bre dií- 
curso, da çorfla. .,    .. 
'  O'discurao'darelogio foi curtO: . .>. ' 

,j^^'.'ijór^a era pò^uea ; ac.ibou-'»o logoocomelli ^ 
interesse da sossSo. -      .    . .    .^     ^ 

-A ordem do dia foi annuacíada pelo ar.'*ArBBha. 
,.,,^ouve logo a relirada^daa  galcrUaj dOa'assiiten" 
tes, dos ara. deputados, e cónseqüenteiÚBQte d; - 

■.■'-■■■'■'■'■■-TOiiY.'^i 

Segiindo'refòreu'ra"a'daa'crtríjá,,n^'ei'i(ja- 
(líis esoriptas àcCfwfeítt; de- Noiic'iaSy'X cele- 
bre diva Adolina-PatU tom feito grande:flas- 
có"nòs theatroailéNew-Ybrk: ,■ '; -■ 
...fim .vez,de,cantar òpíirás,';oòíquij^piíima 
aobre iodas as outras. can'iiiriLs. do inundo, an- 
nonciou concertos a -IO dollars; por.cadeira, 
concertos noa qilao¥-ollá-'can^ya'apenas traa ■ 
yezea. ,,pequenas ardias .e.^co.nçÓes .populares. 
...-.0/publico', i do. ■NcVVÍorlt.í Jqüo: na, phrase 
docorrespondoniw. uao.se. compSe. do imltó- 
çís.) deiíou-de coüòòfreP.aos- concertos da 
PattÍ''Vdc dafrlHb''03'.souii"dó]lará cm .troca. 
á&qvísWsí pr.ílià 7nusicáí. ' 

A dífa v>J-so obrigada a reduzir os pre- 
ços de entrada i metade e confiou a geren- 
cia dps seus nogoclõsá,úm,oí?iprt;3íirío da 
terra, ,iiir. Abbey, .queianteriomoate foi 
também directo)'iü Sarab Bariiliardt,^uan- 
do bãrcürreu Oipalcoí d»UnllB^-'i - 
li, --íi;ML:. ,  .;. ".íTTTifffrTn:■■■'■■ .-/;■;,-, .i-.j   ■ 

Pelos nlUmos'trabalhos- pabllo&doa-.:pela 
comraissao do est.-itistica do^'Estadoa-Unldos, 
vê-sêqiÍQ á ponuÍása'ó^da|grandB'.rep,ublica 
é actualmente de loáisdiàSO mdhÇei^vtê &1>.. 
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REQURRIMENTOS DESPACHADOS 
PELA PRESIDÊNCIA ^ 

"^ 3i de Janetio      íí^j,    ,Y^ 
Do Joaquim Lemo  de Araujo,- pra(!a.:do. 

corpo do pblioia, pedindo baixa do sorviço 
, por tor  concluído ú.tompo.—Como requer. 

—DB Folisbinò" Joaô Corrêa, ox-praça do 
corpo policial-, pedindo sua fé de ofilcio.— 
Idem. 

—Da JoaeVftK Pinto Ribeiro, (2' dospa- 
olio).—Idenii    , 

, —Do AugustoSoErein,(2''despaclio),~NiIo 
ha vaga. no instituto. 

.'. .,   —Do Antonio.FraBciaco ,do Audrado, om- 
■ 'prãitairo da reparação da pouto sobro o rio 
'.Pinhoíros, na.p3tra.da, qiio.vao a Sorocaba, 

pedindo prorogaçüo do praso do trea mozoa, 
para concluir 'as obraa.-rA repartição das 
obrSs publicas, para informar. - i--.-; 

-Da' Theodoro, Forróira; Valle, padindò 
. irólovaçito do multa.—^Ao collector do rendas 

■■gerae3;'pa'ra informar. 
. ■,—De Josó Ildefonso''do   Oarvállio, repli- 

■ cándo o despacho'de 30 do moz fliído.—Como 
;   requer;' ■■■ ,>v-'-.v'' 

—Do bacharotiJòsé ide "Azevedo e.fSilva, 
;r-juiz municipal':'do:"termo de^Pírassunünga, 

padiadd'SO'iiias do^lic6nça_ còíb ordonado.-^, 
-Coráo.rèiiiiòK^'-'■'■,--■ ■■■■■'■■'■'^.'í-'-'i-■,■.■.'..■: ■ i' 

.■■'..■■■.:■ .i-''de Fevereirói'■■<''■'■'■ ■.■■■■:■:'' 
Do Deolíudo' José :da'Roòhà;-^pedindo 30 

■. dias de prorogaçUÕ de praso-para á còuclusSo 
;.*■ das obras dà-éstrada.-de"- Tatuhy i á .-Itapoti-' 
■■."ninga.—Arèpariiçaod&"t>brasfublimis;parâ, 

informar.    "■'  >■."" .■■.'/'■■■-■-'■■■ ■ 
—Da José Maria da Silva teiíe, (2" des- 

pacho).—rlndeferido, em vista do parecer fls- 
'cal. 

—De Francisco  do Oliveira Campos, po- 
dlndo. para' sor oncaininhado o seu requeri- 

...mbnto    dirigido    ao   governo imperial.; — 
Encaminlie-se-.'■■"="■.' ■ "■-"'■   ' 

—DoBenodicto'Marcdndes, podindo certi- 
dão dos attostados passados .pelos fazendeiros 
de Piracicaba, sobre os concertos que fez.na 
estrada do Jahú.—Como. requer. 

—De Anna Jourdan, ppdindo para sor ad~ 
mittido no  instituto o seu  filho.—^NiSoha 
vaga no estabelecimento. 

—Da CamilloGáviaò Peixoto,  {3° deapa- 
'' cho).—Indeferido, em vista, da informação. 

■ —De HoGorattf Carneiro de Camargo, pro- 
cesso de medição de torras.'— Ao dr. procu- 

■ -rador fiscal da fazenda geral. ■ 

■ O numero total dos eraigrantosque embar-: 
caraia-suGm Glasgow, noanno.de 1881,;foi 
do 42,249. De3t03,.638 fotam  para.a.Aüs- 

-. ,tralia,. .contra :,4n,-..iio:.anno,(lo 1880 ; 428 
para a  Nova-29landia,'-.contra,79Ç ;:ç!,059 

:, .para o Canadá,.cpntra 3,659 ; e 38,124 para 
03 Estados-Únidòs,   contra 24,013 em.1880. 

Dos que era bare aram-se para os Estados- 
*" ÜnidoaV '45' pòr" canto  faiara' estrangeiros, 

pr'indpalm'ento  allemSes,'havendo' alguns 
RftHnmtna B- Bulgaros; e grãndô núiuerolde 

.11*1 ,''-■-   .'■   -■■".■.- 

Recebemos um' Eollioto   sob o ttfulo—O 
prolQngamtnto (ift Isl/ada di Fujoilú 
Batm ité ao Cai tiy e osaçitdesna p» ovmoia 
do Ceai d » 
—■Este-lrabalbo éürmado pelos ongonheiro: 
Amarilio  do Vaseoncollos   o Henrique Fo 

™-^^ 
1^^ %-" i'j- -]"-i">f V- 

1 KV      '   'or^i^iiinomK 

iptcsentaç^a  tíc pJO)eiti)S,, indivaçüi^s "e 

O si'.'P-fistana pede^apalavra'para enviar 
..'._.     Alfx.1 tl1r\    'JTA       Tllf^lílik., #>rr ik      ^.\-    <«m*r^il Amariuo  ao  vaseonceiioa   o  nuiuiquo vu-     « o.. *,,■ ;7,c?--7V ^'^   ■ ■ 

glaro,-quo,denois de discutiremtodmicamofi--4-^oaa-um.podldo.Je.mlj3i^iaçÍlo.ao.gover- 
? "   '^    ' . '   . '-^ 1...^..,.     ;   no_ aobre as ,raed;daa que_ tom tomado, do 

as apc0rdi>:.'cçgii:;p'4^écpgtoíd0raim3t6rio .dq'Im-^ 
;- poriò,  rolativameníÕ.ao "oatõrramentõ  dos 

acatholieo3;v,,, i',-.    . ....n.- 
Nilo 80 aprôssaílaa.fállãribbrójiò asaum- 

Sto sinüo notasse a''óxlguidádo.'do3';projoctos 
o minÍ3torio!dei81iàe'.Jaiieirò,'.qúo^:,deixoú-á 

marETora quostoós impoptániiasimaSircomb õ 
casamento eivil-.o outras, para ir.-Afi'caSaa 
do=.parlambnto.^ijfeitac..uiii£ánioate,d(íslpr,ojeq= 
toa de associações laiion^mas;.. „ . 
•   Cita factos do,.,prbhibiç3o3"de oiiterrámen- 
fo^de'acatlioUcosí,''Vorgoniioao'3 paraíb paiz, 

lí eútro."o.a ,qua'os,'ò'dõ gpneral'A'breu.; 'o'JLima, 
-- de um";habiiáií|tíi d8;Qliélúíj^"',ò'do'pr^'fé33Òf 

publico dé>G,uaratiii'giioiá..V"íil'tj '\J%p;:^ 
N3o censura'.Qprooedimento.dosvigáriçis 

.'iironrom- i-.rirn "n'Jsfín'(lovnr;''Htri(i'vnK niiR Rii 

te 0 assumpto, chegam d esta conclusão'': 
<í Nettos    dous;,. pontos ■' jesumem-ao 

necessidades desta província contra as aec 
oas e como 'garantia do'sua prosperidade : 

—O prolongamento   gradual das suas es- 
tradas de forro: ' '' ' 

—A   construcgao do maxiino numero do 
pequenos açudes. > ~,*^ 

.    .   /  ,..-'     .—■^*.-v , 

Tribunal do RelAçuo 
-'^-f^.SESSXOiDG 3'DE .FETERElitO DS.1S82. 

;>,'■  ■■."iPBHSIDSNT^-'il, 0B8SMDAHOAD0R ■ VlLLAÇA-i 

'  i: PrBSantaa   'oi'dezambargadoras  Villaça,--^*"'"!^ 
üchÔae Brito, doclarou o primoiro cüo podar, fu.nn 
óioiiav MPíIíUIIBI pai-  falta  do uurnoro, o feitos as 

■paaaagoásfl diatribuiçadã. suapon^ou o' aesnio.' 

BòlremiOs é- 
■ -Polacos judeu'».' 

-.. -.-■ .•.:■/-,'■... :.;PÍÍLIOIA     .,    ■'■"""■; 
. ,■■■, -:..    z-A:-. r. 2Í>li "FEVEREIRO . , /. ..* ' 

""■; :'   ■■-.      „;,^.; ,-.^staçãO Central '■' ■ ~ .■■.   i   . 
■■■-"'-Por'o'rdem'do'drr-chefode; pplícíafoi pó*- 
'^-ta em liberdade; Eufrftzià:MánaBittoncourt. 
-'• ,, A' mesma ordem,aoba^sa Recolhido ao xa- 
-.-,drez por- èbcio-e turbitiénío^frf.íiBuissOi-JoSp 

^ 

...postb eni liberdade Jòsó,;Ãptõnio  Pereira        , 
'   Brito, vbtó'ter'prèatadb.fiauçà'provisória',  racho,   - r----,--   ,■ 

—A' msema 0ra'óm"íÍQham"-'3e' recolhidos Valladão,. Augusto Queiroz evCruz. 
" 'io Xadrez,-Augusto^SiSar'es dá Silvai .'Izabel     .Havendo numero legal,   o sr, pr 

Maria'da Conceição-"ê'- Fraticiaco Ferreira 
■'   da Silva, pof ébrios e deaÒrdeiros':-. 
■   ■- Estação da■ Cohsolação-■ ,■ 

■■'.   •.Por.ordem,do subdelegado ..foraiu postos 
om liberdade os italianoSiPaschoal Aloy, Jo- 

.: .36 Busooe F.elizardo-doT^l.. ,.....!■ . 
Estação dj) Braz        ..,--■ 

Foi recolhido acHospItál da Santa' Caaa, 
íi iadigente haias Lquíoiiço da Silva ,    ; 

sogüinfòa palav'ra'i bni'um''discurso pronun- 
ciado em-I8Ô9 em presença'- dosi.oloiforea do 

■Víir'íii>voJii/Ú!seí>ííf»íde-Paris.": ■,:■ ■:  ':';<2]_, 

sLpíra fundaróbi França .PJPA domooráolá,'^ riaq; 
baatftproclaraar t'^J"^ '■ "■  , 

Comploía libdrdadn da impçflasa.í^,.■ . .^ .   ,;,,';■ 
qowplBta'Ubordadofdo'TDurirEo.'^■i'.itii'iif.'^'l^.:,' 

'"■CoWplala.Uhorda.dB'da'onBinU.  '■ - ,-,: ■_> ■ 
,.;Cifiiiplâta Ubordade de assaciaçilo. í- ., ..,.,'' 

NSo B aüffleíontn dacrdtar todas eatas übordadas, 
á indispanHavol faiol-as vivar, 

AKrsnça nilo terá Ubardado oini^uaQto.oUa aio 
poaauir uma justiça aériaraouto jndapondanta da 
podar. 

A França iilo tora liherdada ninquanto oUi aa 
obstinar na systoma de o^aroitoaparnianontea, quo 
Bntrotem da uma aítraraidadaa outra da Europa o 
aapirito do odío □ de daaaonflsuça ''; 
'. .E' praciao tarobem .querer além disso toda a dea- 
csntraliaaçao admiaiatrativa, a separação absoluta 
da igreja o do estado, a reforma daa iiistituiçíea ju- 
diciarias Goni maia amplo daaanvolvisiBnto do jury, 
a tranaformaçíla dosoitorcitoa pormanantos.i 

Os .srá. Thoraaz do^Tdraassinio Narciso 
Figueras.fundarara nesta-capital,, a ladeira 
do PortpGoral n. 15, um estabelecimento do 
inatrucçSo primaria e aecundaria, sob o titu- 
lo-de'ESCOLA MODELO. ■   '       '        ; 

o programma da'sacoLA MODELO compro- 
honde oonsino de línguas, ■sciencias, lettras 
e artes. ' . 

•Chamamos   a  attonçílo dos   interessados 
para o- an'nuucio qua  na secção respectiva 
dosto jornal publicam os directores daquello 
estabelecimento de intrucgão. 

■ ... «B'a 

Portugal exportou pala barra do .Porto 
durante o^anho flndò 2.955,082 decalitros; de 
vinho. 

. ■ SÜ o  Brazil  recebeu dessa  procedência 
1.1915,771'decalitroa. '.';■„ 

ASSEMBLE A PROVINCIAL. 
Presentes os srs. Carlos Aranha,. Silveira 

idaMotta,,Oscar,.'Prudente, Piza, Jfartiiiho 
Prádd■.Júnior, Oampoã Sallos,,,Abrancli;es, 
Redro-Viconto,. Raphael' Corrêa, .Piedade,, 
Leonel, Barbosa "Limai, JoSo .Moraes, Félí- 
:cío,,:Pestána;'' " '■ 

^S^" w" ° y"^"^"^:^-:^-^^'-"^r'r-- ^^m^à^ndó^riü;nenii.^(;sr:-Í.'^sccretÍrio ^laiW'^e affiíã%:ospirito,.pabÍ£co,v:pára 
■ ■ ^S^ÍMem do'-sÚbdèfeJdí'do-'3uí  'Soi IS.iorexpediento.-^.^^v,;-';   'T-^' -■:;■;:     :  ■trát^r#;a^soctS|^;^anonymas,e^damnos| o 

Comparecem',depois da.cliámadá- os ara. Ba- 
Pinheiro  Mácliadó,  Paula .Toledo, 

,Havendo nu'mero legal, o ar. presideiilo 
abre a sessão. 

E' lida e'approvadáaacta'daanteceden;tii. 
Coíiciue^so a leitura do expediente. 
O s>\ Pisíi pede-a palavra para fazer rc- 

clamaçSessobrc a pu'tilicaç3o dosdebatesrüo 
jornal da casa. ; 

Ne»» 03 trabalhos das sessões pi'eparatoi|iaa 
foram ainda publicados. Si a'.'moba iiao rça- 

Fallecau, uUiriiaiueiité,' na!' Irlanda'' um 
millionariò,destillador,-deixando uníl for- 
tuna de 3.000:000 do libras 'esterlinas, ou 
cerca de 30 mil- contos de-réia. Era o homem 
mais rico da Irlanda';';-,;? poucas fortunas 
iguaos à sua eiistem-^-iii- Inglaterra o Es- 
GÒsaia. .,'   .->,:'■ ■.■^-■■■;--;.'-.    ';-, 

■..MOLHETIM .■■.:. »j» 

;vs 

.■j&'. 

--j,-.,-~ -■ 

influencia que, a casa".    Os deputados iiaore- □    . .       , 
cebem em casa o jornal.    Pede a mosaque, umanova.patria a engrandecer.., 
com energia,'envide esforços no. sentido da ■^■-  i"'—*:-'"-'''■■'"""=-"-"i'"" 
boa flsçalisaçSo desses trabalhos. 

sivamonte ocGiipadas poios debates 
sembléa; 

Passa-se á 

da  As- 

^ ; Has uma,pr()v|iicia' cqm'o':a'ide;''8;''lPaiilo 
.qúd; .p'recÍ3a:é§t'^bBjté'cor '!Í'^c(),rrònto>,''ílH'. immi- 
grajao, iMÍn,':tt*atá't;.!d,airólÍgjti'a'dÒ3/;'q^^^ 
corii o, concurs'o'd(>'-sou talento.o.do H6Úi,tra- 

' jialtíó- 'orití raritfecqí-à ,-;-'e3aá- 'próvinçià 'pre,cisa 
e?tabBlòcer.gaii^^ará:'Qsse3.,ho3"pede3; ,; 
'•' É'Vrbcisò;M^^nciliaçao.'"^fltr^ 
resÓivil-o-oocldsl^tico:,i. .'"^' ' ,,, 

Òa factos a'que.;',so refere podem dar-so.ae 
um momento [iara~õutro em muitos, municí- 
pios. ■ -.-     .:-.-.  : 

Ainda ha pouco, recebeu umá 'cpmmuni- 
cação do que uma senhora consultando ás 
autoridades do sua, localiiinde, provendo o 
doloroso golpe queVã. separaria do uma sua 
parenta moribunda,','sobre os meios, do dalra 
àsepultura, roceb'ia'.a resposta dequefóüsaa 
com que a moribunda se confessasse e entras- 
se no grêmio da-,èÉÍreja-,catbolÍGa. 

O pastor protestante desta cilada, sr. 
Chamlierlain, consultou.a ello orador sobre 
os meios de transportar, -dada a fatal cir- 
cumstaneía, o cadáver -dessa senhora a;8. 
Paulo para ser en errado no cemitério res- 
pectivo. : ■       ■ ; 

Diversos ministeriói.fem expedido avisos 
no sentido de desbeiizer-se uma parto daaroa 
dos cemitérios, park-'servir aos acathoiicòs, 
B até hoje não se dou providencia alguma; 

O SI: Lobato :^MO apoiado. Na maior 
parto do3 munioipios a.ihadida foi tomada. 

O oríitíoí'—Nosso'sentido ò que. cú peço 
informaçfles ao governo. Aqui na' capital 
mesmo, só devido,'á:muita .bondade do entSo 
presidente da câmara,, dr. Antonio Prado, o 
orador pOdo consògliir a chavo doccraiterio, 
para dar á sepultura b corpo de uma inno- 
confo, criança que ifallecóu sem ter recebido 
as aguas do baptismo. 
■ Não acredita nO;ministério 21 de Janeiro, 
para realisar as rtifÒrmas liburaes, e enten- 
de que-esta situSçào, que começou por um 
absurdo, ha de'n'o.iibar por úraa aarpreza.-; 

Esta situação, que prometteu acabar com 
.0 partido republicano, por este deixar, do ter 
raziio do ser dijpois das,, reformas que re^i- 
zaria; eaía situaçáó,' de deualiida,.ora deca- 
hida;.témágorá-um gabinete >on> ,progra'ni- 
lúá;. 6 q,uo doixáiqiiestõús; lío alta 'Importan- 
i.in i.fiiin'.iiti nn-ii.-iVu'ilri'-nanii'ito .'nublíco.'/ nara 

siniatrospròduzídõVper iucendid. , . ,^ 
Lô o'program má ido Clüb da Reforma. ; 
Na câmara liberal, si dois lioinèns ae in- 

teressavam corajosa o íraucamarito pelas 
reformas i-eligiosas—o,,sr.-,Ruj' B,arbosa,6', 
Saldanlia-Marinho.        .,-,"'.: 

Um facto quo-prova a-incapacidade poli- 
tica do presidente 'do conselho, é a declara- 
ção quê fez, de que condemiia- a im'mig.l'a- 
ção ofricial,.oquer unicamento a immigraçao 
expontanea.'iMas,'.^em que condiçOes o. sr. 
Martinho:.earapÓ3 òfforeco o paiz.ílimmigra- 

gir,  aa musas ganharão nesse, jornal maior çao expontânea? Oercanedo loqaB its mon!(li]s 
:_a ..;'« «„n..,.ncn"    Ho «iiívin+arino iiiYíi i.n. gãrantidóra3 ao3 quo'vom'procürar no paiz 

nanova.patria a engrandecer..,..'■ 
Oar; Martinho .Campos declarou,queleva- 

a uscausaçiiu uesaus ndu^muo. ■       ra á corúa os nomes dos seus collegas,- :s3m 
O sr. presidente declara que''já'ófflòiou consultai-os',j)orque queria formarjiim .ini- 

nesse, sentido ao emprezario, determinando tiÍsteriosãii.,;,Eà, coroa procedeii habiimelito 
que as duas primeiras paginas fossem, eselu- assignando e deórotò das respectivas noníea- 
?r i„ ; ".!„..  ; 1.,- .í^UniAn   An    \ o_  oWnc 'iinT-niio oooR (ipnriito aiitncíaava O   fatal gSeSi'porque'esse decreto autorisava o, íátal 

suicídio, moral'da. situação liberal.   . 
Acredita mais no'partido conservador, para 

ar.'i-.T^'^. 

O REI OOS BJIIVQUEIIRO» 
■      '■',■■■. PÜR '     ""■■ 

,.-.'1.'-.JEõOAíàp  ■ / * 

■ ■■■■■„„""'   ■'*■'  '      XIV,";"   :." ■'     '■ 

(QontinuafSo) 
Ko dia «m que ocsarreram, ps factos narrados no 

precedeuta capitulo, aoháraín-Bo anibóá 'tia casa do 
jantar. Tiahain terminado a rafaiçBo e raiietiani 
pela contaaaima vei o qua c'onatantomoato'oiziain,' 
quando antrou u;na croada a, apresentou ao conda 
uma aalva"dó prata; oni i^ua 'levava um bilhete da; 

■.■■Viii(a.   ' ,-..■.— ..■  ...      
.-'."—; Eata^aanhor, dUao ■ a cra^dã,  deseja íalUr ao 
ar. coade. .  i    . ,'-  ' 

— Quecn'a? perguntou ellé em  tois deadenbro- 
so. -'-;... 

■ i- Nao uonliejo.   .  - ■ 
. -   — E iiSa Babe, retorquiu o condo,   que nlo teoa- 

.bo pessoas que QlD conhíçoí   Para- quo, vaib an- 
''■".^nuacial.^ r ■   '  
,.: -.  .—-EVqua iíiitott tanfõ... Di«e-mB que praciiava 

^-tratar 'da uta negocio argente.' : 
-r Rcapoadarltieqjioau nSo  tenho ncgocioi,  e 

„"  ,-qUBnão re'cobo visitas...,     ," 
'.^ Désbulpê, papi.'.. vejamos ao menos quem   é; 

'dined' Clara, e ao moama-tampo pegou no bilhete 
.     e len':  «Pilippé de Roíai*; depo ia, acere ice ntou om 

.voi alta: Quem uri f  .Quem e que o conhece ? Que 
quereri'elio ?. 
'   — Nio aéi, ditis o conde, b que poisa querer-me, 
nemeátoú resolvido a recebel-o. 'Vi diíer-lbo. 

A criadí retirou-te «.Gearam de novo.a >JS* O pae 
e a filha. Quanto a ,Filippe. da. Koaii^on  antes a 

.   ,Octávio,FraacaviUa, 'nomnor'aombrasparocDu par- 
'  turbado'quando a criada Iba levou a embaixada do 

coada Malaapini. TJrüu do bolio a carteira a delia 
segundo bilhete de visita,  approiimou-te do  uma 
banca do noB"eira eiculpida era ralevo  coro as ar- 
mas Jus Malaípiai no ceatro, o poi-so  a eacrever; 
"depois, voltando-ae para a criada, diase-ltie': 

..   — Leve ésle bilheteao ar.-c«nde, a diga-lha que 
''->'';»ap«to arespoatí. - ... .-v    .    -■-".   .   ■ - 

— .Peç«,(wrdIoÍmu o sr. conda dÍMa-ne.,.. 
, . '^ Paçao qdelhe  digo,   retorqá|ó'70nníó  no 

- ■.   tom severo de urii'vardadairo dojíeffdenW"ía casa 
/''. -Branêaleóae, e'nKo M iatrometta: Boa 'Uegpcios de 

..\»eijaaró(i».yiande.... . . - .   '■'-.:•.:■. ^   , 
''A cnadá.obfldãcaü e'no cabo  dõ aegundõa.tómoa 

- -    a apparsMr na ulãcsdo as ssbavãm o.conde Pedic 
.   e Clara.    ■ ■ - - '■■'-■ :■,-;■;".''". - -,:- -.-",-   . 

— O tal sujeito, (linaeUi ém voi b*iaA,«T4utBiv> 

■■í^^í 

—^ Inaolento! gritou o conde. E poriiue.q,ailopoz 
fora !' .'   ' " 

"■— Como.OBcroveu,:. rospondeu a criada,~tomendo 
pagar cara a desobsdÍBiici:i... 

— EBcroveuS!,,. E quo fòi que eecrovoú? Qilom ó 
que tem de aacrOverao conde Mslaspini ? 

E fallando' asaira, pegou no bilbola o leu noUe 
oatas poucas palavras,: _     : 

«Preciso, faliar-lho de um negocio urgente osa- 
oratü. Se v. ax. uBu qiiui- luccbor-mu .. pouco no 
importa isso; o quo lhe posso álli;inçsr i que tiiato 
V. ex. como a condesaa de Mortillaro se h3o do ar- 
repender. Eu porém' inaiatiroi e toroi feito o meu 
davor.s 

—1.9 tu, Clara, diaao o conde com visivol dos- 
domi depois do ter lido o bilhoíe. 'Vê o quo mo es- 
crevem..; 
■ Clara lou,e lange do mostrar dosdara, sentiu o 
presentimento de,um desgosto. Sabia perfeitamen- 
te que tiaha inimigos, e -temia da parto deLlea al- 
guma, monstruosa trama. 

~— Tenlia pasioncia, pap£, diase ella, receba essa 
homem.., Queni sabe?.'.. E bojn aaber-se ao .menos 
de quee que,se trata. ">'"": 

, O conda assaltada do ROU continua medo, - ta^ièu 
daverai quo estivesse para lhe succador alguma das 
desgraças que previa conslántamonla. Ao desdém 
que primeiro patentttara auccedau o leceio, á irri- 
tação proveniente dã presoa;a do um oatranho om 
sua caaa, a suspeita de que foaae .um,doa mandata- 
rias de que a Providencia, naquelles tompbs triitii- 
aimos se larvia, paracaatigar ahnmaaidade trans- 
viada e perversa, -        '    " 
' —Mande-o entrar para a livraria...diasa afinal 
ú criada,'ainda cnt tom desdenhoso. Tu, Clara, es- 
pera-me aqui; espero nio mademorar maia da cinco 
minutos... 

Octávio FraacaviUa, acompanhado pela criada, 
atravesiou'3 sala que conduzia da antecâmara para 
a, livraria. Nos poucoa minutos que gaitaram nisto, 
passou Octávio pelaa mais variadas commofSes. A 
pardo seu caracter do ferro, santiu accolarar-ie-lho 
o palpitar do coração. Era a primeira veí. quo se 
achava verdadairamcnto cara acara com o delicto. 
o que 3abia ser cite próprio o doliaquanto ; o er.i 
tatnbcin a primeira vez que punha OB pés no palácio 
de um verdadeiro fidãlgo- 

Mediu rapidamente a immeaaa differença qua 
eiiato entro a cara do um homem onríquecido como 
o Benintendi, e a do nm volíio e autbcntico lidalgo; 
viu o luxo na sua mais opulenta manifestação; a 
mageitada acompanhada da riqueza; a profoalo al- 
ijada í mais severa etogancia. E como ninguém lhe 

Sidia tirar da cabei^ qne. nascera, mais para ser nm 
al»pÍDÍ, do quo um Benintendi, sentin-sa maii 

qlie^nünci' mordido pela-'inveja; assaltado pela 
BSdajlediáhEir3,'peÍa tüajtUde o obtor fosso como 
toai*. 

— Oque éqaa temparame diier?por^antou-lh* 
maia anoguti ^a« Banca o caacU, n>l o vin. 

^^^:>V- 

Foz mal em dirigir-llie a palavra par aquolla moio; 
Octávio FrancivlIIa.'o loitorjii o aabe, ora o orgulho 
em poBEoa; e.sé, por'.interoaaa sou, aabia raaignar- 
se a comer da caaa da tia Cdtharina, ou a oncatro- 
gar-se péaadalmoilto daa maia humildoa oommiaaflea, 
ora temivclquando outrem pretendia  tratai-o com 
arrogância.   , - ' 

■  Tenho a düiâr-Llio primeiro que tudo,  que se 
V. px. foBseamiíihaJiaaa, antoa de  qualquer  outra 
coisa, daMho-hia uma ca dai ra. 

Oa olhOB do .condo MaLaspiniaciníillatam; foi um 
ralampago,,quaBÍ o ultimo.clarao de um fogo jS'ox- 
tiucto. DapoiB, como ao quizéssa, nSo jd punir o in- 
aiêuiílcantff.que lho fallava■ com .tamanha audácia, 
mas.pedir deasulpã- do aou procodimento, accroa- 
oentou;.[,..,-. ■ ■ ;".■ ■, ."-:■ ■ r-t- ■ ■;' , - 

.— Maa ou, iiilo iria a suá,caBa:jem'o.conhecer.-. 
— Eu tanibomnEo',.cottheço'y.'oi., lomtudo nüo 

hositei oln^vir àaui'casa, tratando-se de lhe pres- 
tar uraBorviçó. Ponsòii qúo podendo-fazer unia obra 

■_/— Queira ler eafa-carta... retorquiu Octávio im- 
periosamente, o apreaantou ao cande uni papal, no 
qual ello próprio copiara a maia i:nprudonte dentro 
SB cinco cartas d'a condaaaa do Mortillaro. 

Ocondo olhou para o Francavilla, como para um 
alienado, o pogoiuno papel que olla lho offarocia. 
Percorrau-o em aeguida com avista, o .começou.a 
lol-o Ao paaso, poríra,. quo avançava na leitura, 
ia-so-!he o roBto tornando do mil cflrea, as nupillaa 
d il a lavara-se-lhe, o oa poúcoa cabellos que lho. res- 
tavam tornavam-Ea-lho hirtos. Octávio observava-o 
attentamonte, anotou que o.papel tremia naa mSos, 
brancas, morbidáa,e..vaeillantoB daijuella velho do 
setenta e cinco anhos....,..' 

— E EutSo ?.,'. oiclámou-o' conde afadigosamento, 
quando acabou de ler.-. ,■'   ■   J'■   -■ '   ■ 

— Eaaaeartafoi-.flscripta pela condeasa Clara di 
Mortillaro ao marquei-Edmundo da Brancaleone 
Foi parar, juntamenlõ corá maia quatro, íB maos,de 
um birbante, o qual alfirroaquo algumas amigas da 
.'ira. condosaa darüo milhares do lirai por qualquer 
daã cartAB... 

— Mas iasD é um crime... uma infâmia., um 
.rout»..        ., ■->.;:'.. ' ■ ... ;-,-.-,--.,:-   , ;„,. 

—,Foi o mesmoqiiã^BudiBBe...--;-".:''-_'"= '5^'';    , 
—'Rocorroremoã aoa tribnnaes, aai jnizea '.. Se- 

rá o modo da mandar para   as  ealó» um ■ tratante, 
capaz de commetter tSo monstruoso ãttentado.i. 

— Disso iiãotodoá pessoa que mef^lou da* car- 
taa. A resposta que me dou foi que o a'abia perfei- 
laíiiBnle, mai que preferia viver na» galéa conjoin- 
coeotamilliraa-daaeu, doque-ficar-^» toda a vida 
no moio dó caminho .como nm desespei^do. H acr 
crescéntoú que na rpalidadii sú se tratava de treaou 
quatro annoa de prisSo, one passam depressa., .ao 
pfismqiieci&MeEitxmUllnwflea'in..'.''- ,-;■-,. 

(f!eítíin\ta). 

a rJallzaçSo dd nn-dltlas reclamadas polas no- 
C03I. Jadei publicas 

Termina appellandp paia o patriotismo dos 
ara deputados Nilo deseja que o ímraigralito 
.volto-nís as costas deailludido completatnoflj? 
toa, o'qúaUaeaüdõ-no3 de poro 'bgoista d fa-' 
liatlüo,,.levando ao çonheciiuonto.dos.sQus 
compatriotas o estado'precário do nosso esta- 
dosouial, quanto ás garantias religiosas,'; <;- : 
'^'"(Muito beml Muito'bemI) — .- 

Úsr, Rodriíjo Lobato diz que o partido re- 
publicuuo, representado nesta aa,aa, iom por 
habito trazer á casa queat3e3,.v^iicida3, roas 
sympathioas ao espirito publico,  ij 
>,Toraa .palavra, para provar ái,provinda, 

qiio,'nHo si 03 republicanos, mas oUes, os líir, 
iovaes „ o.j3ajioiisâtv.fl.d(uy3aJftDiiíi,amí jiilg^ra, 
d6„aeu dever discutirestas.questões que in- 
topo3.sam no pai,z tiro.geirali í^ i,-yi\ <■■ ...■.";,>,"' 
, ;CÍta ã refó.rma'è]leiúir'al;libqral^,,,quo_, ga- 
rante "ao aoatbolicó. .çiVdjroito do.,^epre3enta- 
çiiò do soupain.--'i ■,;;-.v-V -^.-.i.. ,,.i 

. Acha.que. o.dopurodp-republicano n£Eó tlr, 
nlia,ri-direito "dè.^fSHnar quo ò partido ilibe;- 
rãl renegou o seii'priili'iimmaa,-,,. , ..;;.;■ 

.ÁpÁrtesJi sr-^a^tinÚp .Campos renegou 

.0 oÍía(iÒ!'.,enteiiiíe,qao uraa,vez,que O-P^r-, 
tido,liberal tóin um.prpgráraráa piibliendoi é 
dovér.d6~gábinote,spguil-o; i. E o passado pó-: 
íiticó ,'dò sr.iMartinho Cíimpos defino O,..S,QU 
prõgraipma;.',,';;,;;,\.\. ,';,■ ; ,,   ,-..■■ .'■■;■.■ " 

:'(,Nao,-apoiadps'jia;,bancadá uepiíblicana.),'; 
:  ,0 oj'^dor entra'.'oiii',largas,consideraçQeá 
sobre,o';ãssüni'pto.- ''-■,'■;: ■.■•\-.w.u^--:. ,.^.-;-.;itj-'" 

■i vD,éclará(qúcVita, polo'í;reqtjerlraoQto.,-ao, 
sr. 'Postanai,- por; 'áchár,-,oxcellenió ,á idéa, 
mas pddo désde'jà" informarão dépwtado re- 
publicano, que em. muitas., cidades donorto 
da província,Mia cemitérios 'subdivididos: 
parte catiiollco e parto acathollco. 

Pede ao-sr. Pestana, que, voltando;â 
tribuna, explique qual a dífferonça pratica 
que ba entro um cemitério, preparado nestas 
condições e lim cemitério, socu^arlsado. Diz 
que quanto ao casamento civil, .lia- uma lei 
quo faculta o.casamento.ao,s acatliolicos,- o 
desafia o deputado republicano a provar ,na 
tribuna que.ò casamento protestante níEÒ tàm 
péranfõ o nosso 'direito civil,' os mesiços 
eifaitos do casamento cathollco..   ,     .     1 

Termina declarando que vota pelo reque- 
rimento, porque nonUuni braziloíro e muito 
menos nenhum liberal, deixará du-tratar^da 
garantia de um direito tao sagrado. 

O sr. Felício Ribeiro.:—Muito bem- 
O sr. Rangel Pestana volta á tribiina 

para-responder- ao sr. Lobato, o bombãtor 
algumas proposições do discurso desse depu- 
tado. Adduz novos argumentos defendendo 
as suas Ideas. 1 

Declara que não é licito a ninguém acre- 
ditar hoje no partido liberal.. Os factos com 
que argumenta o provarlani, .sem mesmo a 
declaração final e vergonhosa do sr. Marti- 
nho Campos. -, 

Um,partido que realizou a reforma eleito- 
ra!, que elegeu uma; câmara .pela vontade 
directa do povo, vom agora renegar o seu 
passado, entregar-sé á protecção conserva- 
dora, viver dã condescendência, e sob o apoio 
do chefe politico mais prestigioso do paiz, o 
sr. Paulino de Souza.    '    ,        , 

Nota que no suiiado tem passado a maior 
parte das reformas liboraes. No_ta que na- 
quella casa dos,Venerandos, dos' volho3''.re- 
trogados,'toma"aíiidò raulto exemplo -do;(jo,- 
rageni cívica,para a.câmara" dtjs deputados. 
(M?iito.hem!) -'. v>-.-- ''-■ ■"■■■■,/", ./'",;*. 
■';.Q3;;'deputadó3 hão aãboin' relaclòtíarí.ás 
qii'eii'tiiua estiidádaa ' perante, a phllósopbia 
inodeíiíá, qiio unidas fòrmãraiijii'todo qubé; 
o betn'do páiz,-"E e'por Isso'que b'sr/'Lobato 
vem porguntar-líto qual ;a' vantagem da so-; 
Gvilaristtcfio dos cemitérios E' que s. ex. uaò 
compròbcnde que-a união desses projeotoaidá 
em resultado a liberdade da consciência, a 
elevação humana, da detorralnàçaó pela.yòu; 
tado própria, das crenças dó cada uiri.-; 

E' èutrogando á autoridade clvlJ-os regis- 
tros do nascimentose dé óbitos ; ocasaraeiiT 
to, que ó úm contracto puramente civll,"^.; 

■Osr. Bourroul .--^Nao apoiado.   -''■•' 
U orador .■-^.; .■ õ estabelecendo o culto;ll- 

vre, a Uberdade doconscieííoia, que as soclè-, 
dadea.modernas hão de chegar ao. estado 
compatível com o' progresso da humanidade, 

-Entenda que a iramigraçílo ■ não foge 3o 
Brazil pela fdrma de governo, thas pela falta 
de garantias i sua modalidade d,ê vida, á 
suascrenças religiosas.. ,    .",-',.     ;,.'., 

Conclue, affirmando que';o.sea_requeria 
mento tem cabimento," que as conaideracSea 
quo' fez aüo-lhe applicáveis, e que o ár. Ro- 
drigo Lobato, occupando a tribuna, cumpriu 
o seu dever defendendo o seu partido, mas 
que não satisfez as- aspirações desse partido, 
e neniàa da província, 

(Muito bem da bancada republicana',): 
O .Çf. Uodrigo Lobato volta á tribuna, sus- 

tentando as suas ideas, e em réplica ap dis- 
curso do sr. Pestana; . -^ ■ 
' Entra eni oonsiderações. eobro política 
geral, defendendo o sr. Martinho Campos. 
Toca amplamente na questão da aeeularisa- 
çao dos cemitérios e casamento eiylL 

Ü sr. Castro Andrade ,obsérva 'que ae .está 
em sabbatína politica,      -. ;,. , 

■ ■ O orador continuando, diz quo, aprende 
sempre qucouvo o sr. Pestana, mas entende 
que o seu discurso de hoje-ora; mais assumpto 
dé, uma eonferencia publica ou da imprensa. 
Felicita "a província por ter entro' os seus re- 
presentantes o iutelligeotO e illustrado sr." 
Pestana. 

O sr. EeUüio Ribeiro lendo um ofliclo 
do prcsidonto da Companhia S, Paulo o Rio 
do Janeiro, faz consideraçaos a raspoito.do 
inodo põrquo-so.. realiza .actualmente a co- 
brança do iniposto do, transito) notaiido que, 
03 geuaros de producgão do norte da provín- 
cia, procuram o aeu' principal -mercado, 
prejudicando' á província' pôr desviarem-se 
das linhas férreas, fazendo o seu transporte 
pelo rio Parahyba, e prejudicando também os 
interesses da estrada, do ferro, por causa 
desse desvio.,' 

Envia á rriesa um requerimonto nesse sen- 
tido. 

O SI-. pi-esídente manda proceder a chama- 
da, para verificar .se ha numero legal. 

Voriílcado haver uumei'o 6 posto o reque- 
ri men to, á votação, e approvado. 

Passa-se a segunda parte da     .,...,:•,. 

.; :..;i/;,-', .-'>.:.-.-■•,    OEDEã .DÓ ■DlA■.:"'l"■■ 

- 3' discussão do   projecto n.- 125 de 1881- 
que passa para Itapatintnga o dístriçto de 
Guareiiy. . . * ,. 

. K' approvado, com a emenda do sr. cónego 
Rodrigues. 

!■ dít& do dito n. 83, desfo anno, que re- 
Vbii" 

■*-i. 

W^ 

TOga o art, 4* da lei n. 9 de 19 de Ãbríl de 

1878 è i-OBtabolece o art 27 lía^oV-.   JWdo 
7 de Maib de 1850 

O st FelKio fliiíuít) fundamenta oprojoc^ 
to do que ô signatário 

ji-E.-'eiloerrada a discussão, o adiada.pela     ,.,.; 
hora. 
—'0--8,r,^pr,Õ3Íd6nt6-lo7anta:a-sessão.   ./■ ' 

" Òbogoü-hontoni'ícoplfelVcom súáexmn.fBonho-,.;., ., 
ra,'vindo do''Santofl,  o nosso-distinoto amigo dr.'   , 
FraÈmisco-do Paula Rabélloo Silva.' -■'" "     ^:''.„ui'-" - "':■): 

-'■.,<..:.VJ- 

i-Xi:j'..;i;.;-.-íi*^jii.r.-','---'r ."i'-'-i^'?"~i^íi'j^--íV-vjí- 

•■-■..;'■";. ■i'.PAULA .NBY   .,. 
Lèísc-no. Blobff. do' anto-libntétti':"" '^'i;-.;^: 

"^ « Comploía^liojó 24 annos dé.idadè.-o nõsaó-': 
"joven amigo Paula Noy, o estimado o co- 
nhecido ■rèjjoríKí' íín Gíheta'dn'iIftítioÍas, ,do 
.cuja.redacção óií"m.prestimoso auxiliar.,;.;.' 
,: ,NiJs, :"quo couUeceinos.pai'tlcularraoiitQí,,B" ■ 
talento,- ò bom^coraçãp,, ajonérgía dó" caracr 
,têr e,á;yij'ácidáde,^do Pftulaí-iNejf, apertá- 

, VComO. também raconliBço  no ainavóL-,>■(;-'-'., 
'p.òrícrida^^MJííia.aguelias qualldades.-.-peço-..   ..,:,-, 
lhe que,me^ perni.itta,a:cajnaradagom d^ ,én-f-.- "  - 
viaii-lhe pêlo ,í7o;"mò■-;p!,mõu.-bilhef6j-do .vi-'    ■,/:-■ 
^^íí-.u:;- .       ■■-;■'.'/■■,■''   .■' '-'.sí V-^ ::-; ■ 

.■v'.0,-leitor.,nao;:,conhecc:;Paula';,Noy,l; .,!':;^''; ;. 
.   EÜo pado sor descriptoom.poucOs'iracos':,''   '  " 
""Nun,ea;:eateyó;quieto.,.." .,' •,.:;;,' ;■,::;■'-■: ,;.;.'., .-,-,■ ;' 

Niin'caosti calado;  -." ''      ,-    ,.'.-!.'r  ,. -■,.,,. 
■ , ■■ I ■- . "-'.L"-. .  . .-ji..   . 

ConheoEí a todos qua passam ; sabe do fu^p^:. 
do que sa passa. ,.; -~'   ;- 

Chama a.todoOhqmom.Qminijnte..na poli-.. .■ 
tica^meu-cliofo. ■ .-  '; ' 

Dã-se particularflicnle cora metade dõ Bio 
de Jaaõtro:c;intiàiàm,ente com a outra me- 

tido.   ,   ,..,   r,: .,.■'.;,..'-,—">■. ■     '.■^•:.'\-'' '-. 
Tem profundado ,os,, mais exéiísos -iiiyste.       ..,, 

rios da arte da-Raportagem,- 
Para caracterisara, sua vive,a de ?'epor- ■"■ 

S3/',confa-3o.'dòllo oseguinte:       .:. _.-.,   ■' '■^■..''"\ 
Percebe as noticias por íodOS,os cinéíisen-     ,*.,' 

tidos corpo raes. ,■.'..•. ■■-•.-.-"..;   '--.,■,',■.  ■'■■ 
Torii o.taeío'iãòim'prò's3ioh"avel qúc',''dnan- _^ 

do v'ae.ao banho, de-ráai:,,sento sobre' a^p'eiíg-'''í/ 
as vibraçíjéa .eomraunlcadas no oceano  pelos      .:'j^^ 
fios tolegrápliicos.--':"""■'-':■■''■ ■^■i--'"»-'"" ■;->.'..- ■"':■"■""■     ""■ 

Deste raòdú tem'■surprohendidq^ muitos, té- 
legramraas da Europa emquanto.atravessam, 
a bahia da Guanabara. ■    -,' 

Por isso,.quíindo Paula .Mey; vac ao Bo- 
queirão do Prtsseio, costuma dizer : (' ■ 

Vou ao meii;sáí'Ui'ço cspeelqt.     , v'!'-' 
,., 1 ■.-..---....     EZÉQíIBí/FREIÍITI"; ,' -.- 

"K;. 

*.'<í ■■ - 

-.;■■ THES0UBARIADÍ5 FAZENA'"' -.,..":.;:,.;,"'::-,.' 
' ItEQUBRIMBNTOS.^DESPACHAD'OS"./ ;.,:■. .."'.^ 

;   '■ "-■' ■■■4 dé:Fébiréird- :'.':.''.'"'■'■'.'"'■'"' 
V Do-Jo.ao B;tptisia.d,o-Alambary, Palitares.—' 
Informe'á contailoria-. "..'■■,'■...,    .," "■*-.",'."■ 

, .-T-p,o,padre Autoniq",Bap't.ista,--i,Iiifpr,me__a 
"cõiítadorta"."' ■' "-.■"-■■."■"■• 'i:-':'r^':■{!r;i--':^-~y\_ç '~k' 
"...-r-DaliÓmicianoV Pei-óira "Leito,■ por, seu 
pròpurádor Josa'Rodngiiea do Toledo ;c,--Sil- 
va.—Certiflqiié-;se".". 

—DB Bibiãno de  Araújo Ferraz Dias;'—' 
Haja vista o sr. dr. procurador fiscal.    .;"   ■ 
,-—Do tenente Antoniíi  Gabriel, da Silva- 
Buenoi—Abone-se a déspeza dò ;60$OÕO, do , 
accordocom-a informação,-í.&iSBJa, o respon- 
sável intimado,,para, no prasoide 8 dias reco- 
lher aos cofres a quantia de. 9p$00O. . , 
. ,'T7DO coronel:Jo.ao Ribeiro ,dps Santos.Ca- 
ínargo..-7-j)Bforido, de,,acoordo com ós"'pare- 
ceres. .      I      -\,      .. ■■;■'■   ,-,-,;Vlr-,.,    , ;:" "-, ., 
. —De Jõaiida da^Cruz de Jesus Pacheco.— 
Prove qüi) adÍTÍiáÍ*>(:..desõriptã-DO inyeur,- 
tariò' ■-,.-. ". ■'. ..,,-'.".- 

—De Jorge. Sckler.r—Seja presente a con- 
tadoria que deverá informar tendo om vista 
o fornecimento do anho anterior] 

. -1-""". 

/ . 

..' .Senado-,',■ . 
\-:-y'-' '"''3 t/e i^'e'remVij'. ",.'-'",'..'■';■."■■■'"-■ 

O «r. Correia relata ao,se nado vários 
factos occorridosnaprov.inciadoRio Grande 
do Sule que se pren(l'om-ao3;ultiiriossuccMi:,,, 
aos eleitoraes.- -;      .'   .•"■".  :.'.."  '■".■' 

Por um jornal que./dahllhe enviaram, se 
vê quautasdemiaaílea.o-nomeações, pára car- 
gos policiaesso teni dadó^ulíiniámcnte. .-.'.--- 

Diz, que, era raatcriá do ^crimes, a provin- ' 
cia do Rio.Grande do  Sul não.tem motivos 
para estar satisfeita, como prova  a i"ooente 
destruição de umafamilia inteira. 

O ai>. .Silveira Murtina diz que o 
orador nada.conhece'da pr;ovincia dç Rio- 
Grande do Sul; .ignora ,0 que ali se dá o jà 
uma vez disse,que Paysaudú faz.parte desta 
província. ■ .,  ;    i-, i,.,-,' . 

0,si>. Correio diz que ,o alparfe.éri-. 
diculo, que, apezar de Ignorar -multacousa, 
não pode ria-commetter-uni erròial; .não tem - 
culpa  qu    lhe  attribui3sem este engano os ' 
encarregados dos resumos das disc.nssffes do 
senado. ".-''.-■   ' J,; ■'...^■,, .. . ,.. 

{Troaam-sfi dtearsòs apartes). '  ■,. 
O orador,terráina"as",suas,-.con8ldera,çõ03, 

enviando','i.raesà o .seguinte'requerirnento, 
qúo.fól.apõ.iadp.epóstóorndisòussao':;',,'", 

«'Requeiro que pelo ministério do império 
se poça aó governo uma ralação das demis- 
sões e hóineáçílcs efi'dctuadas pelõ  vice-pre- 
sidente da'provincia do Rio'Grando dó' Sul,' 
actualmente,em exercício. >  . .'  , '.■-,,■ 

Adia-Bo á discussão,- por ter pedido .a 1 pa-' 
lavra osr. Silveira Martins.   ■ '■' '       .,';;.:, 

.'. - Gnmara dos depiitndò* > - 
''■''''''   .■"■■' 3 de Feaereiro' ' "-'ÍLí-T:'''- 

Depois do expediente são lidos e foram a 
imprimir para serem votados 24 horas de- 
pojs de pubiicado.s, três pareceres da 1* com- 
missão de inquérito concluindo pelo reco- 
nhecimento, dos srs. Gomas de Castro, Maia 
e Odortcò . Mendes, pela provincla.do Mara- 
nhão.:,',-:. . ..''.!,,■•,'.':/',:.'"',.■''."■ 
. Entrando em.ãiacussão o parecer.'da dita 
coraraissão. reconhecendo deputado ,'pò_Ío|-9* - 
districto de Pêmàrabucp o sK' Alcoforado 
Junior, bom como a.s eniénclasdos ars..^ Ulyss*' 
sesViaunao Antoníó doSiquoirá.propõhdoa 
annullasSodó2* escrutínio e' propõndcí quo 

. ■ -í* ■'', 

mm^^^m^rm^m- 
■^^^^yf- 



'--'ihi^^pi'^i-i:' 

soja roconilooido o ar. Soaróa Braudffo am 
■■ vez iIoshAlcofori^do Juniorj.-orftramàg^ra. 

A. doSiquuirft, AocioltdQ Azavodò; Ulyssos 
Viannii,.Jft3Ô Marinníí_.ò 'Maflogl Por(olla, õ 
dopois iloVhcQiTadtí a discusaaò, (i,api)l;oyfldo 
o pavíiGor roçonliocoiidp.osr. AÍcofQ,rildó lar. 
nior, que, ostando prqaanto, pro3,fa-ji^r^tnop- 
to c.toma a^sónfo, ficando- prejudicadai\á9. 
omondas acima inohcioriodas.. .', '■.'■v'- 

.*-■';;■■.,■;..;■ ;."-■■ -■■■■'''■ xE:LKORA.MiuíAa ;  ;■■-;.■■ ,"■ 
-' //--iV.i-^-'pniiI^,S,íoFovçirólro^;'':       "'■",  '■■ 
"v   '    ~   Suspondeu  «eus- pDgámòhtos  o 

o{itabeIeelinouLo.;>8o;clót6.'idto 
rUiiIon Gúnérnlo»; compunlilneino- 
iiyuin, Como cnpttamoIIOn^tltiAee 
divididos onilOO^OOOvinÈçãeBdé 
EtOOn>niicos> ovci^Jn HÉde.éraeih 

OPni-lit, com niIné8emRoniò;UyQn,' 
' .    , Mni-solltu o Snlnt-Etlénao^ O' pá»: 

Alvo Hobo n OO inlllidofi.       '    - 
,; í '   O prcHldoiítõ e'õ diroctor foram 
■■;:,:v"     " ■ preH08>'. •-'■■■'■'."■'■!'.■■"■'■■,■:, 
=' '■ jl.lgop< se do Fovorelro. . ■ : 

,    PorlÜ-Boumcòmbntelmportante 
om ■lUoclorlniéntvenHtropasfrun- 
cezHíi e o gro«(HÒ diiá tt'opa'aJniiuE^ 

"■        .    {contOB)  em   que. catas. HÒtn-éi-àm 
VdeiTotacòmpletn...,, ., 

■Í'- v.«vi:.:-,   Madrid, ado,-FoVocêlroi"..." \^~i'r- 
"'''i\.  ~A.,tuxa de.Jurb.'.niLiiro >ip,aita;bd 

:-' connolldadõa  tiÓHtnrihúies èáUi 'fl- 
■ y" 'xada em 1 OfS .0[0;.'>/.. 
•'■ ,_      ; ..<>--P.i.'::    {Do.Jóiuiíu.àoCommcreto)..., . 

politicÒ3.ni|io'osí[Uü. oiieontiíílm apoio-do go- 
vorno,'- qm'quo p':sI^^^aptí■stll■4ub.jl.roi proV 
{!j.HS.nlo;ü',ço:iddmiindó. icómo .pro.VitrlonLlor'i 
obtatno-cártorio:!f,,: ■'■: ■.:■.",■■   ■:.'■."-;■. 
■■„;■ 'i^-^Oiíjirici.-iJiV.'-.. ■-.:/::.4'yjí\ííí:/^'', ''-''■ 

-"■■■'■   ''Ç';''^fí"°s'o.' v'sfls dos.moufl'nmorés 1 ! ,', 
;■   iV.",.'.HinhRnlm[VBQm lovor, loucanuíplrn I'. 

.   " ■UAiiMlho'DK ADREIí,'.' 

Roata nfló BOU, sol-o .quizoraj    -•      '  r';',';- 
■ ■Pr:áiimi[ihalyfn-;Vibrf»r''(iauiiofló'l'j-''■',-■■':  '■'■ 

TecororTi'dour8cio;Tfljiártéla;.'  ív^^ ■■■'-'■; ;   . 
.CtíQtBr.os.unnpsdô-jirimayoro.VN'';   "        ■ -;;■■ 

:,..,■ D!um'anjoohtré'lodoa'primorpsò":-^ ■ .\.-. ''''' 
;-, ' D'amaapmrcivfll, lmda_doDioÍln','-■;!' - . ■ 
,:    .■■.;■■;,■'.■■■,"■■■ .-.;'"■ "x-''' '■■■'■'■ ■ '■■■iííf*;,-*'.,■ 

'A\V Ameila/h'apoiieo,'oroíliíoaó'!' '.'.~-v'y" '■ / 
O'mou'aoriu6i)ii'iiçaoo'-\ida . ■  -.■'::-■'"■'"■,■>-. 
pQi'toneiam-lho;,tudi»."ora'dóUo': ';': '."■ji í 

,   .Mas, um,triafo.vou,,peMrDBo; ; ,■.,■>-■", ■-'-' 
i : Sopfirara-iae-daslá.quoridH, i ■ ■ !>: i'i'-.    U. 

. Nublando-Iho.a faoo.siügola;   ,.'..   '  '    L'. 

Mãdoú-ae. oV^I.'o'u fliiitò,8tiiidaiJo I    '       -í'.'' 
Da virgom a quoin óu tauto aiiiãya ■:      -■■ 

i-Moii DDUS ! Iíãtrollaa'quo;acifttillaéV! ■-' 

■-íft^-. 
-■Jífv. 

li 

v^" 

Peio oip'rossodo hòrítòjh: ■■   ,"'.':,•."'.■' ■'.■' 
,"■■;-.■ ■..■ -,■.■■'■"■. -Lôrseno.Ciiw-iêiro"de Ijtoutísm.':" Y;; 
;; ■■■■■;■ ■v."\«0'dr..'-[Vó3éAyõíinb;ü'ürgoiy 
V';     ' teiido pédIdo'3Üãoxo"nQraçaój,{lo'cargo"(lojiiii! 

. ■, ,.\ siibatítutó' 'da' !• .vara;.eÕiii'fhórcÍal,' passou 
i'-'.^HVi^-'hontom em audioiicià publicab oxorcicid aò' 
■,j,,    "-\_,'a9uaupploiite...,; ■.". ^;.::,-":-■ ■ :■■■ 

■ ■.. -.  ■■?"    Noacto  dü despodif-Bo, ò ^ dr. Moirellês, 
Sor parto de seus co lie gás, .dirigiti:;palavras 

e muito ologioaqiioUo'ox-magi^trado, ...san- 
"' do acompanhado portodãa as pessoas dofõro 

-:   presontes,, ■.      -'.■■■■■'.        y, , ,",' 
O  (Ir., J.-Ayõlino entra;'pará a-advocaeia 

■ com o niais boUo, nonie, pelo seu sabor.-tn- 
tolligoocià o caracter. Às raras qualidades 
que reuíie ora sl,aasogunim-noa doante-mão 
que acra um dos ornamoutos do sua'classa. 
Follcitamos o firo fluminensd'por osta'bri- 
lhante acquisiçito.»       ■■.■.',,• 

-^0. sr. conselheiro;, 6'Iafrá eiítrou desde 
hontem noexorcicio ila pasta dos negócios da 
justiça.' -..,;■■"'.V" v-"''/'v'' ■''.":."'■,'':'■ 
-   -_Do Joi'ii'il r  ,■.;    ..'■.'..■.■■.,,-,,., 'l'. 

«'Munidos do ramos, .trinta .o .tantos, ca- 
jtpáíeirós píomovaram ánte-hontem grande 
'desordem no dique .da MprtoriáV Intervindo 
tts praças da guarda .da - hospedaria 'dos^ im- 
migrantõs conseguiram prender, apézar i.de 
tonaz resistência, .três dos' promotores' do 
cohflicto, 03 quaes cliamam-se João do 01i- 

.^g;Teira Martins, Franeisqo de'Souaa Funehado 
■ ' 6 Antonio da Souza.» 

■\ ,,    .,-rPor S. M., Fideliasima forara condeco- 
■■ ^';'-^'irados' com o gráó 'do cávaUeiro-daordem 

.■ -iailiiarde Nosso Senhor Jesus Christooisüb- 
' dito braziloiro MánoelPeroira.da SilvaJu- 
. nior e com o de commondado r Antonio' Àu- 

■ - ■. gusto Teixeira Barbosa.    . --' i 
,  T,    —Por   S.   M.   Fiiiolissihiã. fpt agraúiado 

.■;com'o titulo do VJscondedo Santo Elias o 
f-sr.'Elias, José  Nunes da Silva, capitalista, 

,   resideiite iio Pará.-       '   ': 
■•:-" '.■■:.. ;>r^Dízaiiida'b'"G'ri[.j(;iVct'-,-.',;v'-.;; ■■■■, ^.,'; ■■ ,- 
■■i.-'\ .■/«■"C^ra.iiVtiro' do"espin'gardaV;3uicldpu-íia 

'..-no.diaJ-.do'corVtiutai-ura^Iiiha'Lima,''Paulino 
■.v:.i;■:f■:■j.6i'éXcp,^r9^a,íttt^io;p^;^lafl^^ü^^^^^ 

■■■'.'  A\V1 PedroAi)toi)lópDmlJiguoa',".'ònde.erá\miV- 
iv.■''■;-■ fir^ifi^íO'"■".■■ ■''''■'■"'■■"■"■'.'■..":•■",""'■:■.■- ■-■■:'■:"'.-:   '■"■' 

.■;;".;';;■-■' ,0.infélií;.(ioixou duas cartas,das quaósiiSo 
!:: ■..;7f*éíifldòdeprehdhder.qual-õ.mbtivÓq'uo'ò'107 
.;■';'■ /vara atontarcontraa própria existência.-. 
''- Kraostimado nacasa'do dr.'Domingiies o 

' serviado arrimo a seus pães.-:» :' 

■ /-^S; pi'aeas?íl(íS.'Piiulo: ;■■- 
;r?/^Sant6s eliioàe^Járiéiri)';: 
clnni^;,«Htoi,n|o«iao^;na   Slda'Jle 
?i^!r!!5**'-"'^4e«tía;ppovlnclri:pi>i-tl.. 

5«« V"^ í\od.-rgúnB;iIúiãlbr!;e ;os 

{kMííf*»-«a>deifnnelrÒdp leS»; 

Diioi:. quoú-íetío dos.la doidado,.. 
Do piaao, quo tanto agradava, ■,..■■■'... 
Dosmeipoa sarrisoa, do tudo.o mais ! 

,,S. Pniilp, 3i,doJanoirodo-1832.. ,'■ ;;>.  ._■■--?-,.■. 
■..:,'í;.J,..;í...!.-,-S: -,■■■-. i'"."...'.:■;';.■.■.■.-.. ^orio-OcraU 

1? 

■#^ 

Oomiquõisbá. só. pôde "pagar ■Ò,bágrü.? ',; 
Vmliaí/üíxnlüdas)mKgp.ãsdQMSgy-:Q 

VJceHíònSuládo de Pòiaügal em 

AOB DETEDOnSa DO'.EaRpi.lO DE JOSK FKBlfÀNBEà 
"-,,.".■.■"     V.      '.   {'BMÍÕÍ   ''''-'■■        ■■'■-:■■•'',- 
Ptir oalo vi CO-cônsul ido faz-ae* aciéiilé aos dovji- 

dores do espolio dó'Joaó-Fernandes BRSIOB, por fi- 
tuloa o coolaa do livro, o ocii harmonia com o'g 3" 
do'art.-23"da Convenção" ConHjJlar,-col8brodtt-om 
£5'do Fflvorairo da (S70'BQtro Portugal e o Brazil, 
quo doata data em- deaiito vao-ao-procederá co- 
brança amiffttvol ou judioisl de todas sa dividas 
activaa do nioamo espolio 

Outro aim, faz-se acionte quo soaerSo vai id o a os 
rociboa nuo foram, paaaados pelo vice-consul Joaó 
Duarte líodviguea, por aouaubatitiito'iegal, nbaiio 
aasignado, ou peloa advogados doáte 'vico-cotisiila- 
(!o, ara drs Luiz de Oliveira Lina do VaacoacoUoa 
e Kranciaco de Paula RnboUo o Silva, unicoa com- 
potentes o autorisadoB para darem quitação. 

Asconias oüo d'ora ora doanioforeni aproaouta- 
das'aoa rtevedoraa por cobrador ■ devidamente anto- 
riaado, lovariío o carimbo deste .vico-coQBulado, em 
tinta.azul, aondo o recibo pLsaado polo vicò-consul 
ou Bêu^Hubstituto abaixo.asaignado 

Vice-ooaaulado de Portugal em S. Paulo, i» do 
Feiíoreiro.do ISaí.';.' ( 

■:;■ '     ,j; ■   AniMO A. S. MAKQUEB, 
::- ■:";'.:;       .'.      ,;,,  Substituto do vico-conaul. 

ÍAVISOS- 
.A.genola d» GumpanhlalUo- 

gyana :—no i escriptorio Com'mei'cial à 
rnã do S. Bento ii. 59. 

.Praçanojíiizo dapròvedoriai 
^,,.]íeordom,dQ;dKfjuÍ!ido'.diwito.próvo(!ot>;- 
laç(>,ipnyico.f,qüe.^^nò"dÍB;ít^oicorrohto:àó' 
meio. dia, ■o.-confofmoio edital."âe-10 do Ja- 
n.?'TO..,Pf9íinio findÒ,:s0rá vendida emprana 
a caza do n.H da-rua^dà Victoria,.rrSgüê- 
zia do Santa Ephigouia,-.: portoncentó a Itorah- 

por ■5:000|0.00,-düvèndo.-à praça realizaP-sè.. 
no mesmo prédio, para.oiido sito convidados 
Osiiiferossados. ■_    ,'- ■ .;■; .■ ■';■  ■; .:-; 
ü' ,^''^)°í'í?„*^'' j>»izo,dá:,provü'doria ,deS.- 
PauIo,,;lde'F6yerotrò-1882;-   -.; .■■,■■:;-'-,'; 

"■'v' ■ "■■,  ,'VQ Esõriyilo iiiierihò,^""-'r'i' 

->:..■;■-.-       '■..--  ' líÒÍliE-   -i----^--f^^-'^ 
<.•■.^,..^,.  ,SRXTAENCAtl"KllNA'çXÓV.'":::l'" -"' 

;; ?*""P/**^? Jnas   elegaiite^^:'.; 
■quaofl^íhõ-si-n'S  ■-",l'-'^""^quõ  Ifim'do l,avor, -oa 
correfLÍD'^^?   ■ i°-'""'8''''=.i-'' viqlá 'doVwcibo -do 

,*: A.'■ TXl-t'iiusi,' "ixoi-él;' 
naoanr^r       '"'*'"-''?''°^™"^'''«'Tpi'OBpbòr"oa)por 
o fa,^ .'^l'" "P':"P:'?''»!''''-'>.<'<'Vyío.doa'^me*mia!l 

^rmazem^ilesííecos e mpihado^;^ 

■-^gi'adecjmcnto 
-Voríiis;'■■(";',■ aüsünte,;)!';%, 
"'Eriiile-;oj Julio" ■Wfiim 

-"■-r-"r,"eí»S^'í^I">^<»/pMoíJ8;i(raigoae- 
<:onhoçidM^;í;aridow:plJgftii^*Q"aH"Gsproá;- 
.taram;. ;:-iíi;binpaii1iViido^bâ4»!pSÍ6rUlrs-^^ 
sua'-eara,;e3p03ã"e;raili átévó-^oflairiitimb Ja- 
zigp„-,-o' protestam-;aô3'"mc!snio3-o-sou soiiti-- 

■mento '<lO;gratÍdBb.,'põla9-:i!miimòra3-.,'pro'^ 
.vas -dê. .amizad.e>,o-nffBÍçíio.quo.'mb3trarám 
durante toilo ò teinpo'daenfcrmidado que 
a levouaP'tuniulo. ■    ' -i^ ■ :",::.- -■ ■ -.'■■■ 

f"0 ™r'?^'' tormos.lugar^para. dopo'aUauk. 

.lAdnmaqiie   raaÍa:,:)m'uo»aroJó'to-IM  iprtfsoiitar 
íott   " ■""^' daa.mtioa do.</;í,«-Ííi^--thS^ 

r      V BpNi:ro LEILAÜ 
■ ,.,. ÓÉ::^ »OÍV».i]tlCÍ;VEÍlS 
■ ,.  í'-'-35—ItUADA-B0A-VKTAT-3S ,-.,. 
;'.; '^",i|_-' '- ' 'i'uilu.iom,  tuHoiiovo..i.-:..   /,'\ '„■' 

-':"" JttOBERTO   'X'A. VA RES ■ ' 
Rucnrregado por uma fomiUn quo ..fáudou^ao pãri. o 

.;'■,   ,-"!"-;■"";        interior'   ry- ■y^^-'---l ,.. 
'■  ' -" '   --■"■'--'.' PABA. ■'■"'■"''-■■ íí ív?'- -■ i     'i 

Qulntn-fóli^av O do corrente í' 
'/'-.-•-■ AíSlO- 1/3H0RAS--v...-     ■:;'■■ 

:,::;:::',VJÍNDA-DO;S"EGUrNTE r'' ■'..,■■-■' 
■rUnia ,im)bllitt do;olco,íabollá'com.l7 posaáa o'npa- 

Mdorea (ft mumoro,,ricos;oapblHos,-jarras:^ .VaBD», 
-,UppfeB;rcaatitaoa,do:-I)ronic.ó ■bnCMát.-ònpflchoB 

io.lM..ucortimculü-om.'áaQlcí.U-^;St^^ Ítíendü.-S,^ 

p»to aouB preços mon,çrbB;apa da. didail,t:°,::; , 

tendo de . retirar.ito:í temstorurU^ 
inento P«rn EuropnHespí?ühaÍ pS 
de AMO Í.O «iBumn pewo'a a^jSSÍar 

cuntatt A rua.da-Imptíratrlxin. ase 

no proao de a«;^ia£^,ie!s^dS 

declara no»>eu»«|eVedor«»ta i,lr 

dados Judlclnlmedto;,:      """"™** 
SAo; I>aulo'l ao pévóreiro^isa». 

««««•'que. I»ere». 

A 
"IS 

Xtò 

. i>R, JOAQUIM PEDRO—medico, operador o par- 
teiro, rua de S. Bento n." 83, 

OS ADVOGADOS. Alfredo da Rocha, Alvoa Cruz 
e DominguoB do Caatro, tom o BOú cieripíorio a rua 
da Imparatriz n.° £1 (sobrado).  -       ' -   í 

"MEDICO—DU; EULALIO^Residencia iiõ 
largo-doAroucliõn;;]7:À. Consultório—nb 
Pharmacia Normal rua da ■Imporàírian, 45; 

SECÇÃO Limit 
.   A.^' B. ex. o 81*. , vioe presidente 

":  ■  da'provliiela-;-,-'-";. 

"^    Está nòtíiãado o sr. Baptista de'AlPantara 
,   ^para.r^servir.-prpvisonaihente.nò.ã^/tábeiio- 

iiatodesta" cidade.-.,'..   , . ■-:■.' -i. ,■' ■,:■. 
Aquillo que nSoquiz fazer O'Snr. <conde de 

Trez-Rios, sem ."oscrupulp3;fez ;b sr.'dr. Ma- 
.noòrMarcoiidoB !!! ' ;      '\ '.    .,'.',■ 

■-■ ■ Mdlto . pódú,íjp.sri,iMoroirinlia,- futuro 
ministro!-       , • ' ■ ■ ■' - 

Quem   sabe ae um pela,facildade com,oue 
fez  a. nomeaçito'.o,outroçplá protecção ais- 
peusada, seráo julgados pela ppiniSo publica. 
  Desgraçada    época em que os apodrecidos 

-PARTE COMMERCIAI,' 
Mercado de Santos 

(Da  nosso eorrespoliiltíiile ) 
■' ■ ■ Santos,' ,4 de Favorâírõ do Í882. ■ 

fjoseo mercado de cafó .conserva-ao oalmo._ 

■U. 

Entraram a 3 do' corronto 
Desdo o dia i° do' me^ft  ',  .<i  • . •. 
EÜBtencia ', ',  • 
Termo modio daa èntradaa diárias 
dasde o dia Í° do mez.'-  .   .   i   . 
No nieamo período do 1681. -.   ■ 
Nu nioamo parlado.de,1880. -..-,,• 
No níearao pariodo do 1979., '.' , 
No riieiimo perioJo da 1878."  ;--■ 

■  Nomoimó-poriodo .do 1877...-. !^.- 
--IF-NO mOBino poi'iodo dfl, 1876..  .    i 

Totalidade daa entradas de café 
deede 1 do Julho do   1831 a 1 de. 

■ Fovèroiroido 1832  
No tucamo período do 1830a 1331 
NO ínoamo período do 1879 a 1330 
No meaiuo poriodo de 1878 a 1879 
No mesmo poríodo.do 1877 a 1873 - 
No nioamo poriodo de 1876 a 1577 

275,403. kiloa 
■■ 407:405    . 
281,000 saccas 

2,706 aiccaa 
2,795 eanoBB 

-  .OlS^accBB 
.'  '- '2,275 ààccis 
■'-:;  ,6,188 saccas 
■ -, X.lil50'«aecaí 

.2,018 aaccaa 

'  O.ADVOGADO/DR,.MANOKt,,-CORREIA 
DIAS.—EscriptorioG rasidonciiiiVriia'do Oú-, 

\ÁDV.OGADOrpR. VICENTE FERREIRA 
DA SiLVA é soliiiitadoi' tp.iíQjita cprpiiol.ItaT" 
ptael-'Tobias do"'OÍivcira- Martins, Largo dê 
Palácio n. 8'. 

DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO 
E JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR, ruà 
do Imperador n. 5. 

O ADVOGADO DR. PAULO EGYDIO. tom 
seu escriptorio a rua das Flores a. 31. 

AfiNUNClOS 

O Advogado 
DR.   ANTONIOBENTO DOMINGUES 

■ DE>CASTRO     ■ 
nua da Imperatriz n> ftl 
.... ^'     SOBRADO 

No vapor fraacez Viíle de Bahia, para o Havre 
A Loubá & C. 6,00d chifres no valor do 400$ o 800 
couroa aalffadoa no valor doM:80}S000. 

Para Havre opçSo Antuérpia Quye Matloa  &  C 
310 aaccaa do cafõ nu valor da 4:2BSÍ800. 

Total 7,188 BRcaBS com oafd no valor omuiut do 
142ita2í240.- - 

Noticias  marítimas 
Vapores esperados 

Rosário. Hamburgo—5 < 
Oraf Bisinark, Uremea—6 
S.Joi     " 

1:171,283 aaccaa 
717,213 aaccBB 

.791,181 aaccaa 
' 740,840 eaccas 

633ilfl5 saccas 
421,231 aaccaa 

■■-".!- ■■..Êxportaçílo.-"" 
i.;.;-^.it-O.VBFÍV;all6ihaoSo«(oíj aahido .á 3'mauifea'tou 

■'.^.v.'./.i'fparttHamburgo ;'.-..':' ..."'■  '■'.'-' 
-■"'■■■■"'■"' -.-'-■ -   ■'.^'"saecaj'do café 

Zerron'oer Bulow C. 
Théodor WiUa-diC. , 

~ Noihuumi   & '.C.   .. 
Otto Uolm &■ C. 

i.'. 

.Auguato.Lsuba A,C/-.. '.y^^-^'y^ 

4,0J5, 

Despacha dia  íl 
Hamburgo—No Vapor alloraflo Smilúi ; 
Th.Willc&C,  415  sBccaa  de café no vjlordc 

8:416*200. 
Z,  Bulow   & O.,  81'iaccAa de  dito no valor do 

lia4a»8:0.    ■       ^, 
Para o Havre—Np vapor laglei raou*; ' 
P, Siuwen & C.,' J.OOO.oacaB de dito no valor de 

SiílaOíCCO. ■■    ■■■■•."•:■- 
Para-;o'Havre opçi[o;ADtuarpia : 

5:,-.- 
dr-41 

-■■ ParaAntoerpi»;,   __ ..     .  -,. -....   .....-, 
-   Kern HaynAC, 279 laccM^-MditOBo valorile 

■ '. -.-,;..,"-.--'-.ti-i:/-f^- 
- .-..A.>>.>'>'i-^;•.".^--'..ií7 

S. José, Rio'de Janeiro—6 
Bcssel, Liverpool-7 

Vapores à iahir 
Tajui. SoíithamptoB—6 ■   . _,  -^ 
Jfosaril); Hamburgo—7  " ' '.-.'i'". 

■J'!. .v,:.HòvlnientO'dó porto...      '•.','. 
Entradas a 3 

Taglínri via SÍo do JBnBÍro,G4 dias (.1 do ultimo) 
barca aueca Adolf Frcdolhm 3Í7 toacludas, capilSo 
A. Frodolhm, eq, 9 cargaa Bal, consignação Zcoan- 
no Bulowét C. 

- ■      •      ■   ma 4 .,;■,- '-■■'-     • 
Rio de Janeiro 3 dias, numacà naeioDnl   Union 77 

toneladas,  ca pi 1 So" Alberto  Stoin,  eq.   6,   varioa 
ganeroBBO meatre. - 

Sahida' a 3. 
Canot, brigue allenião Btla, 2õ3   toneladaa,  ca- 

pitão Schroedor, eq. 7 cargas do oofó. 
■     'Dia 4 

Rio do Jsneiro, paquete nacional, America,. 669 
toneladas, commaudante 1" toaento J, M. Vaz Lobo, 
carga varioa gonoroé. 

HendlmentQ^da   mezn do renda» 
de SantoM no mez de .laneiro 

.a delSSl 
'^'"" Direitos da aahida.   ,   08:737(806 

' Imposição da ponte   .     6:375S010 
Uivursas impOBtoa .    .        972$S24 

106:586^00 

Rendimento* Hticaoa i:^ 

Dal»a2 ...   ;r . '.;.     -.     12:496i7K - 
.Dia S.   . ;.''í-?.. .^í-í;■■■:'í^"2í':943f«» . 

f. • P**?®"^ ^" abalio à8t«l«nndo 
**■«»» fl^S** encravo .fuBtlno, imr- 
do, do SB nnnoR de Idade, ostntu- 
ra regular, cheio de corpo, «em 
barba, pes clmtos, deiiteMarml- 
nados, monta bem í. cavnllo, ê 
desembaraçado s»be lavà)% enuo- 
ÍMSr» 8?»t»L de andar ãêselado e 
rol cozinheiro lio Sémlhnrio da 
Luze do dr. IHenqulta dentista. 

Levou chupe» preto de lebre 
ronpa de uno. 

Quem o npprehendor, levar ao 
I^areo do A.rouche ii. 19 A, ou de- 
positar em alguma prisftb, sorA 
gratlHcndo. ■■■■ -....r.;..:^.-, ■,.:... .-" 
-Consta ter embarcado^ iiõ trom 
do Sorocalia. : í, '     ' 
.^B»   *"«»l'»i   a de Fevereiro do 

I )    José Mbrques de.Õllvelra. 

''■1^JLJ|Í..:; 
Giiillieme Ríiige. ' 

■ ■ ■■■■.-.■ '■■; ■ FARÁ' LElLAO-í-^-''.' ■• 
Tea'tfik-felra, ■>■ db'coa'rente 

A's'll hofas da manha" 

.i- ■ A'RàA,pXS.,BENTaN. 00 
Do lima graiide.fiictura de.cervoja inglez 

za,'- .cognac,;'..vmiioutii, .vinhos,;' fósforos^ 
papel 'cartáo pãm Õnilirulhojídito^amareno 

, . .•,.-! -..1-.^-—7_oTT---.■■--■ """-"O " lóyllets ■ com. 
lampo do-.marmoro e oapelho,.oVal,'.lailóa.ipara' «ol- 
teiroa,;çLipolátr de sodã ò mógao,'".honita .secretária 
comgayo(a,o.bal*uBtroB, ..coramodaa.'trancezas;- iba'- 
,tihoiraH,.mo/.ãadó,cãboí;oira'a,cabidOBÍ,lámneilo»nLÓ- 
-dornoa, ditOB._dò çimn do ino''iá, guarniçSo do" lava- 
tório,-tnpetoa,cestóa pnrá rbupã, btb.: é(c " 

NO JíEFEiTOiíIO ,     . 
.-..Boamozo,-oleado de dita, louçaa-.do pbrcolanaa 
do aimpço o jaafar, copoa,- calicen, garrafaa, talho- 
roa, quadroa de cnçamortn, sofÍB austriaeoa, ca- 
deiras rio dito, tolha com tornoipoi etagoros; ban- 
doijaa, coatos de pão, marquozaa, toyUcIs ameri- 
canos, cadeiras de crcança, tnboaa o ferros do on- 
gomninr, bnidoa o bacias de zinco, püilo, barrii 
moinhos o 
Todo  u elenco de   unin bbn cnita 

^ütulldo-Bo quo lodos OR moveis  o inaia  arti^oa 
tom poucos mezos do u;!o. .' " 

Quinta-feira Quinta-feira 
 -A's IO 1/ij hsras (. 

QS ADVOGADOS ~ ~ 
UNSDE'VASCONCELLftS ■     "■ ' 

-      ■■'     ■ E 
nABEL.1,0 E Slt<VA 

.   Tem .seu   escriptorio na—Travessa daSá 
n. 21 .sobrado.      . ■     ..:.■'-- 

(• 

quenas '-latas 'do 250. .gcamflàas,-, uiii; vetooipa- 
"do;, uma [maçhina;. do,c03,íiira, uma dltã:de 
costiírãi: cóurb,.lLtijipeõos.-dó:korozého;"mÍu- 
dezas do armarinho, ,úm mãgiiifico' bilhar e. 
seus pertences, o muitos outros objectos-què 
estarão patentes apleilíto Na mesma occa- 
si5o venner-se-ha algumas jóias do ouro com 
esem.-brilhalntes.   ■ ■ ■ 

Toyçá-faira,   7   do'corrcnle 
A's U hoi'as da manha 

ã rua de S^ Bento, i>. BO       - . 
Pelo leiloeiro 

GUILHERME M. RUIkOE 

t nfo dia Õ do. corrente mez, 
S' feira, terceiro annlverea° 
rio do fttllecimento de Mon- 
senhor Joaquim Manoel Gon- 

selveado Andrade, ser Ao celebra- 
das missas por sua tençAo : 

IVò  recolhimento   de   IVosan Se- 
nhora da XJUZ pelásseis horns. 

nfa   Matriz   do Braz pelas nove 
horas. 

IVo convento dfetV.-á. do Carmo, 
pelas sete o mela' horas. 

Na Sé pelas S lioirns e um quar- 
to. 

O Arcipreste 
■■. jr. Gonsalves de Andrade- 

S.    I*aulo     ^   de   Veverelro  de 

S- '• VBzairEBSKnas 
■Dal- a 8   . .í ..- 
LDí» 3 .   . -.■:■-.'i 

, 33.4454001 

1:8274288 
4i09Ò(271 

COLLEGIO MODELO 
AOS PAES DE .FAMÍLIA- 

E      ' 
AO   PUBLICO EH GERAL 

Os directores abaixo assignados tem a 
honra de participar aos srs. pacs de familia 
a ai, pubiico em geral quo no dia 15 docor- 
rente abrirSo o seu estabelecimento pára o 
ensino primário o.'do propai(átoríos, ao qual 
e.starao. annóxãs as Aulas^Jfocturnas do 
Bellas-Aríes, .Comniercib^jôíndustria onda 
as matarias dò prograratnarãér.ãb ensinadas 
por um mothodo racional o scíentiAco 

Os directores crôm poder oEForecar áquel- 
les que os honrarem coma sua confiança 
vantagens- e garantias .quo difficilmente 
encontrariam em outros estabolccimontos do 
mosmo gênero, a saber : modicidade nos 
preços, cnsinorapido, alimentação abundan- 
te osã, eumtratõafTavolepaterhal para os 
aluranos, , ^~. 

Os adultos externos que frequentarem as 
/iMÍnsJVocíWrtastaritPnoestabólècimenfoa 
mais completa colleccao'possivol "de dese- 
nhos, calligraphia,edemais objectos de Arte, 
Commercip o Industria.      • ,    '      ; 

O corpo docente será escolhido entre as 
capacidades profissionaes do paiz 0 do estran- 
geiro. 

Accrcsce esíaroCoíícfjw-líot/cíoestabeleci- 
do era um prédio espaçoso e hygiciiico, situa- 
do, alem .disso, noeontro da capital. 

-  Os directores ■' 
T/tomas B, ãcTarãossint.  , 

.) -NarcisoAíFigüeras. . ;. 
SaoPaulo4 de Fevereiro dp 1882,       ; 

, NS, -Para programmas; 'regulamentos e 
mais in^trucçaes-desde já, nã Secretaria do 
estàbeieciinentòi 'das' 7 horas da mimha' até 
as 6 horas da tarde na LADEIRA DO POR- 

Ofíicina de caldeireiro de cobre 
.  DE ;. 

JOéto -A-rtoeixz 
Engarresa-se de construir alam- 

hlquos de todos OH tamanhos e de 
todos os syetemas mais novos, 
auds perfeitos o mnls economlcost 
systemas francezes, ai lemâes, ame- 
ricanos e de todoH os ou troH,(con- 
tlnuando on slniploet para fazer 
nKuardente e para a rectificação. 

Faz   caldeiras   e  etieananientna 1    Z     'J ' " ~-""' '" "■"{•"'v'"'.. uo mua,  pu 
para fabricai de CerVèjH,™ílSÍS?r1o'" r* ^T^'M^^^^^^^ .^^ P'«'"'• 
rarln»,   Chapolelrps,   Fabricas e Jw„'^'   ^'^'-''"ARDT ^ Doca   recordação ps 
reflnacoes   de   nssucar, confcltn- 

• Do .ordcm.'dui^norotiasirabrjuiz^deipazdo í 
Sul,'da; SÔ,:tenolite"Mani>elÍÕàqHÍm'de An % 
drade;unior,-facopublico-q'uè 03 audiências ^^ 
deste juiz^o serão, dadas^ora, uma, das salas do 
1 aço da Câmara 'Municipal;iaos'sabbados do 
-todas-!i3-;seínanas;.va3' 4 ^librés'-dai-tarde o 
.quando-.este diasajà-foH3iío,oií.\sanífncado 
serão nodia antecedente.- .-■' ii= j^j./','- 
:;;;.Sffo Paulo í;!dea?cfe.roiro;.'de'1882 ^ 
■■'""'-.'w...'.^;"-".:'-.^'--■■'■■.',■■-■■'' --"O Escrivão'" 

^% 

■ÃSSÒAI^HOS 'ip^ARQÜETíE^^OSAlCOS 
.■:.■ ,,'■..■-- '■'   i>A FABRICA'DK-y.v: . 

■ '■-   "f --F'ranelscrt-KpHB    -- 
'    CAMPIN-AS.--,.,:  ■„■■ 

- Afiento em S. Paulo, Miguel de 
Màsalhãõs 

RUA DE S. BENTO % IO 
Oiide existem amostras ò soiis preços 
A-s madeiras para'"ofal)rÍcà''d'essesassoa- 

lhos .sSo escolhidas entro o.s melhores e das 
mais diversascorosqueopaiíiproduz  pas 
.sando pbr um   processo aprpssüode vapot 
que os  torna inalteráveis pol'a humidade r 
pelo calor.' Estes assoalhos^ápor causa di 
limpeza, jA por economia, tornãm-sa prefeii 
veis a  Iodas as qualidades de.'tapetesouea- 
toiras. ■ ' I 

KWÍ 

TheairoJji^na^io Pplisíano 

nomlngo, H dé Fevereiro 
PENÜLtlM* BKPBE8ENTAÇÃ0 

GRANDE NOVIDADE !  'GRANDE NOVIDADE ! 
Estréa da ara. i;, 
B.  AITGUSXA IlARTMArVM 

diatinola concertista de cythara o   rabeca de meia 
o do. .   . 

colobro magico. ,       .      1       :;; 

PROGRAÃIIHA. 
1» PARTE—CONCERTO' 

i"—I. RESCH—Amor aecroto, para cytharn. 
8=—F. SUPPE'—üío te osquajas.de mim, 

nüi 
paru 

rias e Fabricas de vlnacre e sa- 
uAo) também, faz bacias, tuxos 
e qualquer concerto do bombaee 
^^ít?*****» 08,npnrelhos e machines 
P^Ç-f-Ws^M-^WS-Para qüãlq'úér Indus- 
tria .« ncgucfo^ítarahtldos nítidos 
o .com perlfeli-nlo. .Preços multo 
rasoavois. . 

Precisá-so tambeün de um anron- diz. ■       ■-.; 
Rl:ADA KS-rÁcAOIV.»» 

,  ESQUINA DA DO BOM RETIRO 

Veiídedores de; Jornaes 
IVóescriptorio dò'< Correio Pau- 

llstano • preclsn-se contracta:' ai. 
guns vendedores'dé Jorna es       \; 

KJm moleque de IS annos pro. 
prio para lavoura; no hotel das 
Famílias, rua   Municipal n. O.  (. 

pnra 

rabeca da 
cy til ara. 

4^—F. GUMBERT-Meu canto, 'para 
meza com acompanhamento de piano. 

. 2^ PABTE—MiOICA    - 
1.0 O. ovo ohing-ching.   . .- ' 'Á- 

. -2.? :Afructa encantada.-.i. ■■•-  ■"''';■ ■ ■.■■'■-■-/,.;■-'■. 
: 3." o ról^o-Vütatíte./'     -;if. -^^K/í-'-!''- 

4.» O golpe do oapadn.     :-- ."- "' 
5." O dado íugai. ■' 

6." Passa-paaaa. 
.   ' 7." Uma viagem involuntária, 

8." O chapéo contrabandiato, 
3"  PARTE—CONCERTO 

.-  t°—SCHUBERT—A boira-mar, para cytharn. 
.2°—LECOCQ—Madame Angot,   para   rabeca  de 

moía com acompanhamento de niano. 
•S'-AUGUSTA  HARTMANN-A   aaudado  .In 

jiniada, para cytharn.^ 
,■!*—f. ABT—Doí-üiu bora, querido.nnjo meu. parn 

rabecasla.inezs,,com.acompanhamento de piano. 

,„, . s^REçõs" .^-y-':...,-.■■,, 
Camarotes de !■ e 2«.^r4.<jm"t2ÍO0O.      ■'^'-I.i.. 

Difoade 3'..QpK)e.- ■.:■ '-^-i^. 
Cadoíraade'"í*-alaaBe—3(000. -'?-?-'' 
■■-■:X:'    Ditar doijl'-aiOOO. 

■ GerâOB-JSOOO'. 
Principiará as^iioraj.   ,- 

■?i 

cuuT micnuEi 
de -i.OOOSorm •'rt..^i^i«l?'"r.«S*'"J?S*''**"* vendeu hontem o premio de 4tOUOAOOO, da ■■ loteria llO du CArtc, em o n. I03a,e na extração 
da da Provinda, o; premio de lOOJOOO, em o quarta... Li sârcòlí^ 
tl..i.n como sempre fértil em fornecer p^endosl.os nmunteTdn Tote- 

Pa r tic Ipa também aos seus frcguezes, que tem um arandw 
fí:^Í'^«"ÍS de cigarros e charutos de\odas «s'qualldad^" rfcõsSr tlmento de artigos para Humantes, / 

X-..A.X%.<3-0 SE3 PW.  X± G. 

The New London 1 Brazilian Banic 
Limited       I    ^ 

BUA DA IMmUTIUZ N< É 
A esta praça e A de 8. Paulo communico que osr. A. L* "ravá- 

res foi nomeaflo para dirigir a agencia que ente banco vai eetnbelo ' 
cer na capital, no lugar acima, de conformidade eum a autorIwacAn' 
concedida pelo decreto ia. S30tt de 13 de Novembro de 18^1.,-;-' 

Snnton, 4 de Fevereiro de 1SS9. :.í 

The Wenr London & Brazilian Bank Limited-'^^ 

.'í' C. P. Nielsen; Gérénteú 

■■í:'.:;f 

M 

-■m 

TllEATBDS.JOSe ' 
FANTÁSTICOS, POMPOSOS E   EXTRAORDliyARIOS 

-;a 

Que terão lugar a. 1?^ 20 e 21 d^^ 
■1 

■f-: ..j t 
O progranuna serA annnnclado naa vésperatá'^1 

~ReGebem>Be desde Júcncommendas para "comiArotes fU^ 
S. Bento u. CO o sr. '-■.'.■-. a,.'-, 

PeS* ordem posse c'om:B entrttda»     ' 13JOOO' -: 

■ Entrada gerai:'é'V %^^'^^^%%ri'l^r:9ioS^ 

■"ua de 

-'-.'■■1 

'.Vw 
ü4t«3(«B«=i>5(in:íy. '-.■?->-j'?»*-TP»s«ííWi~õífvjÍ!asT^^ 

'fSí.r.' 



rÔÓRRÉiÓ PÁÜÜSÍANO^-de Foyorfllrodo 1888 
.JííL£ :-i ■^{'b'-^-'i^^' '-i-'^'   -^-■- -■- ;■'■ '■r-'-' ■ ■ '"■ •■■;■■■■■' :^''''.   ■ ,   ^'i'^^i ?:v    ' :i-^ ''-"■ 

" ■■   •:•■■.,"■■ '^.-■_;■;. y .;'^rí'*!WíÍiíííí:í5;^^^ -;^^^^Kc^]s:?)^^fp;;í>pppp 

iíjj»  "-^--^^•í—* 

;; Escravo fugido .^,|;V 
.,..-,.:      irt .;.,.., o    n-1 ■    1    Fugiu do-nbnlxo ttHNl(;n»<ln, fno 

Josá,Manoel .GonaalveB da. Silva, propne- «ila-3 do pn^nado o HOü    escravo 
tario'do im^.rtàntè pstabetoclmon'to horticu-' do nome ,Vrbt»»lo «oni on^lRnnen 
lo;da' 'rua"da'' &loriá( cOrtd j.pròpOü-so a 
vfladeiV aòa' '_ars„ amáÜoroa todas''as qualida- 

'■■,  '     déa de plantas.conhóciiias no Rio do Janoiro, 
.(■■o^que'.'sou    estabelociraento possuo ) por 

.preços' som compotcoola. Entro   a grand.o 
.■■,,.        ' Yariedade  do   plantas   quo  tem a   vonda, 

'.'..'".' '■'.- ■ ..pomo grande Eortiraònto deroseit'as,oa»ie- 
iãs) larangèiras;, plantas <íe fructo éorna- 

' ttièniQ:]".'-..,, .'■ .;■ , ,;'";■' 
."Oãi.srs. .clientes  da .província de S.Paul o 

,-.-'. podem   dirigirfao  á ■sua'agGncia--Loja da 
■'.:: -■- Chlnaj-fruadoCoramoroio, 24 ( capital )ro- 
;'"' • ■ ■sérVaridb-liíòs.as yántagons,. do quo, aa plan- 
,y. ... .taa dncommóndndas porintormedio da rofe- 

Ttda;  agencia   sor-lhes^liao   entreguoa, na 
-T- ■-'.■ 

. ■ ■ ■  mesma,   em perfeito estado de oonaervaçSo 
,...6 seus preços inalterados. 

.; ,;r,,£ãit« ^óm iaónhocido tiotelt tor- 
rúiáíaeVê^iamiiiéiidnvél .nosv^enlio* 
' 'ré* pas'HO'fiolroBV'polo iicelO) ppòni' 
Etltmo.e prei;o»*rúzòaveIa't (Om- 

en» t"ece6_e pénalonlBtáa^; ..'". ,   "(« 

í-.-.. 
MòéfiWrjptoriocomlnorcial á rua de Si 

;U'.' ■■   l Bento -So,: vende-se'.'os ulliínos lotes do s 
■';'■'■■ \.impflPtantes;'eb6líoS; lGri'eho3 da cliacàra 

' ■da  Figueira.'.esles'lerrenessituados entre 
a  esta^ãodo Norle eo centro da.cidade 

'/'       ^jVeVêin ser preferidos paru se edificar .como 
'—'''■'' ponto dccommercioederecreio, trata-so 

com Sá & Andrade. (. 

HogulhteH 1 cür prelH, 18 nnnos 
d'ldnde mots ou monoei, ultui'a re- 
gular, cODHtruccfío, fk-nuzlnn,, nfloi 
touibnrbn, apornii dli-oltnÉ tortn 
pnra forn pòr tor sIdO ÍTi'açtur«da 
nbnlKO do Joellioi''tom nu testa 
umu elcntrlz obliquei de umápol- 
legudn e uniu oiitrn melo clrvulnr 
nn Tonte oequerdn ; tem faltu de 
um dento superior nu ÍY-ente e ga- 
gueju no Tnllar 

Este escravo sogulopnrn S. Pau- 
lo em compuuhln fie um vendedor 
do curnelrost quo clisgou no bttli"- 
ro da LusE n O ou IO do pnsèodo 
Quando l^iglo estava com unin ni- 
gola de fterro no poaeoço o se tirou 
terA o signal. E' crioulo do Mnra- 
nltfio. 

Também niglram uo dia 30. cio 
JTanolro findo os escravos-Mar- 
celino, de ai nnnos, construcçno 
reforçada, altura regular, côr 
preta, .sem barba, beiçudo, Italia 
munsu, boa llgura, um tanto pean- 
do nnra oservlyo, tem signaes de 
relho nuH eostas o. diz; «om-erde 
brònclilte asthmutlua. j 
José, de «i annoH, bom preio, 

ro»to'bexigozo, boa CQnstrncçfto 
physlca,. orolliás ' .pequenas, ns 
duas perna»* sfio toriaspor terem 
sido ft-actüradas, ,ê, alegre e l)om 
esperto, não tom barba, ^ porem 
de mAappnrencíai .   . ; j . .. 
. Ambos levaram roupa fina o ao 
algodAo*'      ""*■■■■'■;■■ "■ .' ■,-■:■■■■■■- ..   ,..,-,■ ,' .v. 

niarcelino õ nãturní da Pròvii»- 
cla da Paraliyba do' Hiorto o Joae 
dé Pernambtaco. 

Oratlttcn-se generosamente a 
quem oa aprenliender o entregar 
em S. I»a«lo ao ar. 1'edro iVlvares 
iCoutlnhO o na A.ttbala uo abaixo 
osslgnado. - Antonio Felix We 
Araújo Cintra. U - 

Riia S Joaquim 
No "aprazível bairiò>da Liberdade, em 

á-riia de-S;-Jonqtiiin,-quc'dii^esirnd!),. Vèrj 
giieirovérn i!;rl|n^da íilòrin,''pód(i-sc íi.izfir 
em prego do - capitul em ■ terrenos, com'^e- 
guranga 'de; seireveivder.'em'futin'd'pvoxi- 
nio,'co.m líoíis.'Iiicros;,yórÍ!lèni>sftlolés;por; 
pregos commodos ;■■ entre^elles a maior 

tem'ia^UBs' correntes; tratàrs^ iiric p .. „ 
Sií & Andrade, árua.dGSiBeiilo, 59, eseri- 
plorio.  ' 

.-i*. 

■■-.,-..     .■-.■UE-:..>::    ■_■..-.. 
A2E:yi<:np sAÁiE>A.iO 

E' um poileroao, ddainfoctante b insectici- 
da, o infaiUvolnaa úlcora3,"golpós, quoima- 
iluraa, cáspas, cmpigõna, frieiras, corriinon- 
Í03, oacorbüto, o moi'dedurasdo animáés ve- 
iiGiiosos.;;^]'' ' "■■      ,; .'■■ / ■'' 

Applicí-ae tanto A pessoas' conio à ani- 
maesipoloquo ó do toda a prudência todos 
possuiremrn'o; sobretudo os aenliores faüon- 
doiros Bllávradores.  '     .. , i 

Eróçode dúzia.":'.   ■.-"■ ■12$5'00 ..  i   '. 
■■.■íí^Í> >',yidro.;.'.^,...<     líSOO, ■ -'.  ■ 
'-Vi.-S"'":UnÍcos depositários ' ■.■'', -' 

Drogaria Central de Joaò.Càndídó .Martins 
& Comp.'':..■■■'■'    ■■'■■■ - " -■,'■.'■ ' ■ ■■   - - 

"2^LARG0DA\'SE'—2-    . ':■■ 
■;/.», Pmilo;:-..,,.:    -■''■''-■..•■■■ 
-^■■■-■-^'^'-■: ■■■--■■■:(- 

Voaile-afi uma da.doia  lanços   nu   rua   Alogro 
paru mais inforinaçSes DU, rua úB S. Banto n.   22. 

■ ".CS A.aPt'r^TA'v^^ A:-3t« 
Bisnagas do tbdoa os tamVnhos.poi'^Rtaiia- 

do o a varojo, proijos nuiiüft:viatosi.;'-■■' 
Maia mascaras-do voUudo 1$OOOJ'.. 
Maacaraado .papülítò;o;do,c(ír4 {íara todos. 

03 preços. ■ -- *■■ '."■ ',■■  " , ■^' 
Setim do .todas-ascores, valõ/a poiia in"? 

dagar o preço. ', ■     ' 
nnznr Paulistano 

"■■■■ ■■-    «GO-RUADE S. BENT0-5D 

Uma cãáa'..coni 'c^mmo'do'^: para' 
ramllin, rua Vinte e Cinco de Aldr^' 
ço ©in ílrente ao Banlioli-o PiibH- 
eo, trata-se no hotel,dns. Famílias 
rua Municipal n; ,<!.•..  .        „.   ."-.       .J^ 

Solueto de lacto-pliospliàto' 
iÍE'<qAf'"■■■'' 

.coM:ARs-ENWO:.,'y--   '■:' 
PREPARADO:PÊLO ['HARIIA.OBÚTICO 

foui'inlio «loiPfnUo 
E' proconiaado na PHTHISCA PULMONAR, 

aa  anomia,   nas cachoiias, aa   oacrapliuloac,   no 
...     ■'raohitianió, uia todas as molóalias Anu 
'■'■'■   oasoa, naBdispspaiUBjgástralgina, antorites, 

■;-■ '     ' diarrhÓUBi na consuropçiio G 
, ..marasmo. _   i ■ 

Vcndo'aa naa prinulpass p harm vicias dos ia oídíido, 
■,   N.O.LARppÍA/MEMOItlAN.oS '; 

E KA 1 

. ÜltOaAItrAOEyTIUL~LASGO,DÃ^E' : 

■Bomemprügo.#.Siiitó''|:: .,- 
■'..'ííiirlos Angiisio Dresser osou'. iiiiião-veri- 
.('[(■■tií.iríiiiioliiiciiru siliiíiiiii ilii nijiilo lli'M, 
p&ü(!(i. -iireiii. da ponto pr.elíi,,çom,ÍJí)ü (josa     ,, 
áMiíadadii, ■■cófileiido ciiaa iniei-i^i-(■OiJi 

■muoii'ino'á'vapor'piira iáçàr ■milh.Q.püra 
fiibrt, café, sncenr eangicií Ríc.' 

. A clnicarn,can.té,tii grand.o .plúiilasão de   ■; 
hortaliçii,' nrvureS fniclifcros e pm'rííi.vac8.   . 
Vendemconi'uiig't'araento parção dp, vaccus    ^, 
leiteiras-ede'-crear,-aniinfie9' do sella o ^^^^ 
dc'"cíirroçiQS,: 'estas p os respectivos perten-V '-j} 
ces';pòik'pi.'c.goímmLò-commodo.      , >.,.     ;■' 
■ ■Fiira--lrntiirr-iiQ.'TnesmnchÍ!Ciirii, de' 4,   '■•. 
H'íirüS'dá!taídeóm',diiiiilo.' ,'' '". ,  .     ' ■■   ■   ';';■: 

■ .Grande:-o" 'vàriado"3ortimonto''do'quadrDã 
em molduras ■ A ÓLEO,- OLEOGRAPHIA, 
PIIOTOGRAPHIA, ■ GRAVURA,    AQUÀ- 
RELLA, etc., em .casa do ■'■.-■ 

A. E.. Carraux & Comp. 
S. PADLO 
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Fei'i'o'yia Sbi'ot;áliuíia   .■ 
o ábaixò 'ÜHitiànado' encucregn- 

'dlò' da dlrocVfíitt' teclinica;dds tr«. 
bãlliòi^' 'dri S'orriD-vIn Borocabahn, 
ã'éndò'-eon^tnhto^nèntç Intci'rroga- 
iilo «tdbre 0'n'ndnmonto o Hyiítcniu 
<le conetrueç^ãõ,';.'!]!! 'prints Holtro o 
Rio Soroeiibu diitró'Ilacnctnva 
o Boltúbu, 'párLlelpa' aos'IiitcroH- 
MáaoH o no . public d,'«itíÃ ontn «Ura v 
ntüc>.es,t^t,ú isoü'cnrf;ò> ■ ■-'-■. 't' 
\-I>ric'actãvia ' f9''do''I<'evorelro do 

.. . Luiz nianchi Uotoldi. 
■-.-    .-:^-^-.-':^v^'"'"-';-^'    .   '.       (. 

3^ni*opo Peitoral'(Íe''*Tat*áliy       . 
^..v..v,v(HYMlÍ:NjEÁt:pOURBÁfíit^ "J.^ií 
'.\',iEsie xarope d'p.recniiisii'dii. na'if'prJnqlii- .t't^ 
les/'chroniciis,' lds'ai:'a.TGh(!l(iés, ,,tn,s"s,0; .ilóc-   :■'■' 
lúrnà.: rou(iiiidfin,*.'cü!ari'|í"os,,piil.rrippiÍ!:os ' ■ 
coqueluclie e nsllima. Com bale elílca7,nien- 
lè.a-tosse.nocluniii, ■.que-lonl» .iiicoiíimn- - 
da oa dòenleá, íacililíi íI'GxprelDninrio>di-   ' 
iTJíriue' u cidantidiulc (ie■'8e^'^'giío,■'e■]li'n'(ií)^• 
cionã"aüS doenlèa noites dó'' repoiiso,--do 
()ue,elle8 tóm lanta rieeessi.ilüdfi.'',',;"''. - 
..'■.p)^rõp£í'do''Jütü!iy <5' prepáriiiíc), firii.ca- 

'inQpie pelo. pharmiicoiitiçò To.o.i'injio''do 
Pinllo, o èncoritrarse .Das.pri.ntiipgcá* p.Iiur- 
inacias da capital c .iia:.dr.ü,garíaí Cunírat, 
IargodaSé.n.-2.,S.'PaiiÍo.  . .-   ■.:.   ,-:.'. (íX' 

: á:' JLavoupa      - 
■   ■..   :-i  .'-r-.'!^ ;'. ti..- ■■'-; ■-■      ■■■■ >.;,■. 

o advogado abaixo uHSi^nitdo, 
tondo na Cdrte nm uovréHponden- 
te liabilltadlsaiino, ttru dliiliolro 
parai os raxendeli-oi4,inodIf>iite oni- 
prestlnio. Ityipothocarlo nos [JBníi- 
coado IlruKlI u Prudlul. Cobràrpò- 
nara'rlo multo ihddlcd |>e]ò soú trfir-;. 
balho,' ÍB uuelta eaiu Intiiinxben'clu'''- 
com 'reluçüo, a qualquer ponf o dn 
provinda^ 1^ - 

>   Campinas,    IO   de   Janeiro ^ dó 
18S9^. .'..,' ■.■'■ 

Francisco Qülrlno dos Saiitõ^'. 
■■'.(■. 

■ÉscriMorio de advocada | 
■■       ■■'        1,0 .       -     ■ éJ: 

,   JUIZ DE DIREITO AVULSO 
Francisco da Costa Cnrvallio 

CAMPINAS "'■' 
33—Rua do Gcaeral Osório—33,- ■ 

^^^^^í^p^:^âNgp^ 

^S& 
-. '-; 7 

' õlíacbrás, .terrehòsfieasiis nos avrahal- 
.desílíi ,{;Ídii!Íe e.heoviissiín :i!guin'as Çiisas' 
no.euntro da cidade. 

Para trator no escnplorio a rua da Qui- 
tanda HJ^A.,, ..   ,    ;,        ..   (•. 

REMÉDIO INFALLIVEL 
' PARA AS MOLESTA DO FÍGADO-, 
-ESSE-FLAOELLO DOS.OLIMAS.QIIBiíTES I ! 
Pílulas .dej Francisco Vlottl, co- 

nbecldás neslXil prüvlncliif nus do 
:XÍlo.ç Mlpas pelos muitos flfcquon- 
tadòres^ da»,".aguas mlhoraes do 
Caxnmbii^ própai-ádasi' p'ór seu fl- 
lho Antonio Rodrlgiiês Vtòtti com 
P'hnrmucla eih* Baei^endv. 

: Com entas ptiuius Hó sotjht-ei-ú mo- 
lestla de fígado quem hâo as qul* 
aser tomcir. ,... 
-''Ainda' ihêsníO qiie -tí-' enrérmòjú 
tenlm us peruas e os pós.lnctindoHi 
e pssa Inebayuoseja syiuptomati-- 
ca do. m.dlestlu, do Jlgadó, touio 
estas' pirulasòveruJogo o eirèlto 
beneileo'.'; '   .^-' 

: Cada .formula vãe acondiciona- 
da em uni um vidro, ucompanba- 
dn do competente directório^ 
Vcnde:SO na Pliurihacia Popular, 
Rua dn Imperatriz n. a^.S. Paulo. 
 • .(• 

Carimbos de borracha 
.; Aproraptam-30 com brevidade e.toda per- 
feiçao carimbos do bórráülia do todos o.s ta- 
manUos e feitios, e porpreços modorados, 
etn'.casa de- 

Ã. I... GARRAUX. & COMP. 
_Do'álgum>tciiipO, afabricaç3.ò,d'ç3tes.ca-    .1. _ 

rimbos  tem   passado^ por grandes, mellioi'a-   --■■.' 
mantos o OSBU uso'de exclusivamente com- 
mercial tornou-ae-geral. , 
., Para attsnder.-todos os pedidos;"'quec.em   , 
quantidade,'(iiier'em  variedade,, osaniiun-    :-V, 
ciaiitea TÍiandaraiii vir da.'!Europa .ri   mais 
aperfeiçoado material quo os habilita a riva- 
lisar. com as melhores fabric^ estrangei- 
ras. 

' .RÚa da Imperatriz, 30 o aS 
,. i>.--W-        -^--.■S..PAULO-;       ■-.   : (. 

EMÍLIO RANGEL PESTAIVA 
Encarrega.fse^do comprar e ven* 

der acçqés" db' estrada de ferro, 
bancòse outras coinpian hl aÃ; apó- 
lices,..casas, chácaras, tcrreiioB, 
Bituaçãés e fazendas nsslm.como 
pròmoVor cauções,,, birpothecaa, 
nln'guols,' arrendameutosj-roque, 
ror e receber nas repartições pu- 
bllcafi Importância ' dé contractos 
de estradas, pontes, fornecimen- 
tos e outros negócios a commls- 
aao, tndo mediante rnsoavel com- 
tulssuo. /. 

PARA- TBATAH 
NA TrtAVBtiSA DO ROSÁRIO N. 21 

S.   PAXJLO 

Casa de. çommissües 
EraMÍ'òHeDríqiíeÍf>èréira de!Magalhães 

eatfihfileRido 9mS:Pn!ilo.;ií.riia. Municipal 
n. 53 offerecé os séüs prestiifios aba .lavra* 
dores deslapreviiiciae doisuL-deMinas^ '^■^■ 

Tfp. do «Gon-eio Paulistano* 
"■■ÍC; 

S^d&ãsSiíSiivUAv-tni^r/^:-!: -\<^i^^ ■.'i - 


